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om a inclusão do Catálogo da 9ª Edição da Embala Nordeste, este número 
de Logweb circula por toda a Região Nordeste, já que chega às mãos dos 
visitantes das seguintes feiras: Alimentécnica, Promoprint/Graphium Show, 

Green Expo 2014 – Feira e Fórum de Soluções e Tecnologia para o Meio Ambiente, 
Reciclagem, Limpeza Pública e Gestão de Resíduos e Nordeste LOG 2014 – Feira e 
Fórum de Logística e Movimentação. Um público diferenciado e localizado em uma 
região cujo PIB cresce acima da média nacional. E, também, ávido por novidades. Daí, 
também, a Logweb ser a mídia oficial da Embala Nordeste.

Mas este não é o único destaque desta edição. Pela capa, o leitor já deve ter nota-
do que o foco principal envolve os armazéns estruturais e infláveis, em matéria que 
abrange as novidades, os novos mercados que estão sendo atendidos pelas empresas 
do setor, uma análise deste segmento, as tendências e, até, a correlação entre os 
armazéns estruturais e infláveis e os condomínios logísticos.

Ainda nesta edição o leitor vai saber um pouco sobre o transporte de valor aplicado 
à logística, e não apenas aos bancos, comércio e empresas com grandes somas de 
dinheiro em circulação. Quais os tipos de produtos que merecem ser transportados 
por estas empresas especializadas, quais os diferenciais e como definir a necessidade 
do transporte de uma carga por uma empresa especializada no transporte de valor e 
o que considerar são algumas das perguntas respondidas. 

As características intrínsecas ao transporte de cargas pesadas também ganham re-
levância nesta edição, com destaque para a sua complexidade, as perspectivas quanto 
a este segmento de mercado, os problemas e as novidades e como escolher a empre-
sa certa para efetuar este transporte. 

A distribuição de cargas nos segmentos farmacêutico e veterinária, sob a ótica dos 
Operadores Logísticos e das transportadoras, segue como destaque também deste 
número. Aqui, as análises envolvem as características da logística nestes segmentos 
e as tendências. 

E ainda tem mais: baterias para empilhadeiras e carregadores para estas baterias 
também são focados neste número de Logweb. Nestas duas matérias, destaques para 
as novidades, novos mercados, análises e tendências destes segmentos. 

Assim, mais uma vez, oferecemos aos nossos leitores um amplo leque de informa-
ções que, certamente, facilitam o seu dia a dia. Boa leitura. 

Circulando  
  pelo Nordeste
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A 
guardada com muito entusiasmo pelos empresários dos nove es-
tados da Região Nordeste, a Embala chega novamente recheada 
de novidades e traz em sua bagagem as principais inovações e lan-

çamentos que irão modernizar, equipar e otimizar ainda mais as indústrias 
desta Região que, desde muito tempo, cresce acima da média nacional.

Em 2013, o PIB de Pernambuco teve crescimento de 3,5% e o na-
cional de 2,3%.

Entre 2007 e 2013 foram criados mais de 500 mil empregos na Região. 
Neste período, novas indústrias se instalaram e outras estão em fase de 
obras, como Novartis, Fiat, Magneti Marelli, Hemobrás, entre outras.

Os R$ 78 bilhões de investimentos em atividades produtivas e in-
fraestrutura, somados a um dos melhores portos públicos do país, 
fazem de Pernambuco o local ideal para a expansão de sua empresa, 
e a Embala Nordeste tem contribuído, de forma direta, para o desen-
volvimento dos negócios na Região.

Neste ano, estamos com importantes novidades, além dos já tradi-
cionais Eventos Integrados – Alimentécnica e Promoprint/Graphium 
Show – a 9ª Edição da Embala Nordeste traz, também, a Green Expo 
2014 – Feira e Fórum de Soluções e Tecnologia para o Meio Ambiente, 
Reciclagem, Limpeza Públi-
ca e Gestão de Resíduos e a 
Nordeste LOG 2014 – Feira 
e Fórum de Logística e Mo-
vimentação.

Temos certeza que estes 
segmentos convergentes tra-
rão ainda mais negócios para 
os nossos tradicionais expo-
sitores e atrairão novos visi-
tantes, que encontrarão na Embala Nordeste e nos Eventos Integrados a 
solução ideal para a sua empresa.

Desejamos a todos excelentes negócios!

                       Ano 1
Edição Especial - Ago/2014Catálogo da

Bem-vindos à 
  9ª edição da Embala Nordeste!

Luiz Fernando de Oliveira 
Pereira
Diretor da Greenfi eld Business 
Promotion
luiz@greenfield-brm.com
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O Nordeste tem cada vez mais chamado a atenção do nosso 
segmento.

Empresas de grande porte, sejam na área industrial ou de 
logística, têm se instalado na região.

Os números dessa região e dos setores que nela atuam têm sido pauta 
constante em nossas edições. Em reunião com nossos leitores, sentimos 
o interesse na expansão de suas atividades para os estados nordestinos.

Sendo assim, a Logweb, após pesquisas e conversas com seu público, 
fechou parceria, inédita, com a Greenfi eld Business, para levar a logística 
a esse mercado que vem se mostrando tão importante para o setor.

Esta edição de 2014 da Embala Nordeste – de 12 a 15 de agosto, no 
Centro de Convenções de Pernambuco, no Recife – tem a estreia da 
Nordeste LOG 2014 – Feira e Fórum de Logística e Movimentação, 
destinada exclusivamente à logística, à movimentação e armazenagem 
de materiais e já com a participação do Grupo Logweb, sendo a revista 
Logweb a mídia ofi cial.

Produtos e serviços relativos ao setor serão mostrados aos visitantes, em 
um mercado ávido por novidades e em franca expansão em termos de 
logística. A feira é muito forte e conta com a presença de grandes indús-
trias, e muitos dos visitantes vão a busca de soluções para este segmento.

Nossas expectativas são de que a Nordeste LOG se transforme em 
um canal direto entre os consumidores de logística da região Nordeste e 
os fornecedores de serviços e equipamentos de logística de todo o país, 
aptos a oferecer uma ampla variedade de soluções para as necessidades 
logísticas da região. 

Já para os expositores, a principal vantagem é estar presente em uma 
região de alto poder de compra, através de uma feira consagrada e uma 
revista que fala diretamente com o seu comprador. 

Esperamos que os resultados dessa parceria renda muitos frutos para 
nossos clientes.

Parceria para levar a 
    logística ao Nordeste

Valeria Lima de Azevedo 
Nammur
Diretora da Logweb Editora
valeria.lima@logweb.com.br
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Hall: Embala (E - 26)
85 3260-6300
www.aaron.ind.br

ABIMAQ - Feiras
Hall: Embala (C - 41)
11 5582-6428
www.abimaq.org.br

Abipack
Hall: Embala (H - 22)
11 5072-7835
www.abipack.com.br
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11 5622-1818
www.acrilon.com.br
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Gerais Solid Residuo
Hall: Green Expo (D - 12 )
35 3235-2288
www.geraissolidifi cacao.com.br
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Hall: Embala (G - 32)
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Hall: Embala (F - 10  G/H - 33/34)
11 4716 3141
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81 2127-2525
www.gtrambiental.com.br
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Hall: Embala (C - 22)
11 5622-6794
www.gysscoding.com.br
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Hall: Green Expo (B - 09)
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Hall: Embala 
11 2919-3966
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www.imaaj.com.br
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Hall: Embala (D/E - 11/12 )
47 2106 0516
www.indumak.com.br

Insack Ensacadeiras
Hall: Embala (D/E - 11/12)
42 3229-3089
www.insack.com.br

Itacari
Hall: Green Expo (A/B - 03/04 )
81 3204-6488
www.itacari.com.br

Jopemar
Hall: Alimentécnica (D - 21/25)
54 3292-5152
www.jopemar.com.br

Josmaq
Hall: Alimentécnica (B - 22)
75 3424-1409
www.josmaq.com.br

JYD Jeyyed Moldes
Hall: Embala (F - 37)
17 3016-5264
www.jeyyedmould.com

LC Maq. Seladoras
Hall: Embala (I - 44)
11 4752-3979
www.lcmaquinasseladoras.com.br

Lindner
Hall: Green Expo (D - 06 )
49 35.220.211
www.lindnerts.com

Lucena Transportes
Hall: Embala (G - 02)
99 3535-5131

Madeira Plast Brasil
Hall: Embala (Gg- 13)
81 3095-2106

Mainard
Hall: Embala (H - 30)
11 5622-5287
www.mainard.com.br

Maqmundi
Hall: Embala (D/E - 11/12)
47 3383-0284
www.maqmundi.com.br

Markem - Imaje 
Hall: Embala (D - 11)
11 3305-9455
www.markem-imaje.com

Mesal 
Hall: Alimentécnica (E/F - 01/02)
54 2102-6400
www.mesal.com.br

Metapack
Hall: Embala (C/D - 01/02)
54 3454-9215
www.metapack.ind.br
Mirainox
Hall: Alimentécnica (H - 02)
32 3426-1764
www.mirainox.com.br

Moldes Brasil
Hall: Embala (Gg - 02)
49 3522-2933
www.moldesbrasil.com.br

MTN - Schulz
Hall: Embala (D/E - 27/28)
81 3476-1384
www.schulz.com.br 

Multi  União
Hall: Embala (F - 19)
19 3476-7631 
www.multiuniao.com.br

Narita
Hall: Embala (A/B - 27/28)
11 4352-3855
www.narita.com.br

NEQ
Hall: Embala (F/G - 11/12)
81 2121-1900 
www.neq.com.br

Netzsch NE
Hall: Alimentécnica (C - 21)
84 3213-3212
www.netzsch.com.br

Perfor
Hall: Embala (D/E - 11/12)
47 3383-3700
www.perfor.com.br

Piramidal
Hall: Embala (E - 12)
11 3634-6006
www.piramidal.com.br

PlastMaq Maq. Aces.
Hall: Embala (F/G - 27/28)
16 3415-1165
www,plastmaq.com.br

Plasvan
Hall: Embala (Gg - 10-)
83 3342-0003
www.plasvan.com.br

Pluralmack
Hall: Embala (C - 26)
11 4077-5400
www.pluralmack.com.br

Pneu Verde
Hall: Green Expo (C/D - 13/14)
81 3447-3894
www.pneuverderecicladora.com.br

Powernet UPS/Socomec
Hall: Embala (F - 38-)
11 2348-0500
www.powernetups.com.br 

Prefeitura de Olinda
Hall: Green Expo (A - 10)
81 3429-6053

Prefeitura de Jaboatão
Hall: Green Expo (A - 09)
81 3462-8759

Primotecnica
Hall: Embala (G - 28)
11 4543-6722
www.primotecnica.com.br

Procolor
Hall: Embala (F - 27)
11 4702-9090 
www.procolomaster.com.br

Quality Machine
Hall: Embala (B - 34/36)
81 3040-0977

R.Regal/Plastmex
Hall: Embala (G - 33/37)
81 3466-2151
www.rregal.com.br

Recmax
Hall: Green Expo (D - 04)
11 4361-4977      
www.recmax.ind.br

Recyclean - Drypol
Hall: Embala (E - 22)
11 4075-5000.
www.recyclean.com.br

Reforplastica
Hall: Green Expo (C - 01)
19 33.719.996
www.reforplastica.com.br

Reinos/Reinafl ex
Hall: Embala (H - 26)
11 2341-3323
www.inozagam@terra.com.br

Ricefer - Recinox 
Hall: Alimentécnica (F - 34)
54 3463-8466.
www.ricefer.com.br
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RMA Representações
Hall: Green Expo (C - 09)
21 2535-0112 
www.rmarepresentacao.com.br

Romi
Hall: Embala (F/G - 39/40)
19 3455-9718
www.romi.com

Sampla
Hall: Alimentécnica (B - 26)
11 2144-4500
www.sampla.com.br

Sanwey
Hall: Embala (C - 28)
11 4788-1755
www.sanwey.com.br

Senai - PE
Hall: Embala (D - 05)
81 3202-9300
www.pe.senai.br

Sepland - Alagoas
Hall: Embala (F - 21/25)
82 3315-1711

Sindicom
Hall: Green Expo (C - 09A)
21 2122-7680
www.sindicom.com.br

Starmach
Hall: Embala (F -39/43)
11 2727-4494
www.starmach.com.br

Sunnyvale
Hall: Embala (B/C - 01/02)
11 3048-0147
www.sunnyvale.com.br

Taimak
Hall: Alimentécnica (D - 25)
55 3332-9171
www.taimak.com.br

Tambfl ex
Hall: Alimentécnica (A - 40/44)
19 3443-2013
www.tambfl ex.com.br

Tronics
Hall: Embala (B - 11)
11 3744 2669
www.tronicsbrasil.ind.br

Tronord
Hall: Green Expo (D - 04)
75 2101-7272
www.glight.com.br

União Correias
Hall: Alimentécnica (E - 28)
81 3249-4817               
www.uniaocorreias.com.br

Unirons
Hall: Alimentécnica (C - 20)
51 3470-1260
www.unirons.com.br

Valmart Máquinas
Hall: Embala (G/H - 39/40)
16 3368-3954

Veder do Brasil 
Hall: Embala (H - 36)
11 2341-3132
www.veder.com.br

Vinox
Hall: Alimentécnica (C/D - 01/02)
54 3452-9111
www.vinox.com.br

Zegla
Hall: Alimentécnica (C/D - 01/02)
54 3455-3868
www.zegla.com.br

Zeta Embalagens
Hall: Embala (G - 20)
81 3271-2426
www.zetaembalagens.com.br  
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entrevista

O 
Comércio Exterior Brasileiro de-
pende fortemente do transporte 
marítimo e, por extensão, do sis-

tema portuário. Para se ter uma ideia, em 
2013, o modal marítimo respondeu por 
94% de toda a Corrente de Comércio Bra-
sileira, calculada em toneladas, e por 78% 
desse Comércio em US$ FOB. 

Conforme previsto no Relatório Anual 
da ABTP – Associação Brasileira dos Ter-
minais Portuários (Fone: 21 2533.0499) 
de 2012, o sistema portuário brasileiro 
movimentou 931 milhões de toneladas 
(Mton) em 2013.

Do total dessas cargas, 686 Mton cor-
responderam à Navegação de Longo Cur-
so e 204 Mton à Cabotagem, Navegação 
de Apoio e Navegação de Interior, como 
pode ser observado na tabela abaixo.

Números tão expressivos são alcan-
çados graças à efi ciência dos terminais 
portuários, apoiados pela ABTP, uma 
sociedade civil sem fi ns lucrativos que 
representa mais de 100 terminais por-
tuários de uso exclusivo misto e público.

“A associação trata dos assuntos liga-
dos à atividade portuária, especialmente 
aqueles que dizem respeito aos direitos 
e obrigações dos terminais portuários, 
inclusive em nível internacional. A ABTP 
realiza trabalho associativo e participa-
tivo na defesa direta dos interesses dos 
titulares de instalações portuárias, tendo 
sempre em vista, como benefi ciário fi nal, 
o cliente do porto. Por isso, parte da sua 

atuação é dedicada a promover o desen-
volvimento tecnológico das operações de 
carga e descarga, sempre com foco na 
efi ciência, na qualidade e na obtenção 
de custos competitivos para os serviços 
portuários.” 

A explicação é de Wilen Manteli, dire-
tor-presidente executivo da ABTP desde 
1999 e que fala sobre este segmento 
nesta entrevista exclusiva para Logweb. 
Manteli é graduado em Direito pela Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul; membro do Conselho da As-
sociação Brasileira de Comércio Exterior 
(AEB); membro da Comissão Temática 
de Transportes da Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Grande do Sul; 
coordenador do Grupo Empresarial Pró-
-Porto RS, formado por oito associações 
privadas com o objetivo de desenvolver 
o uso das hidrovias interiores gaúchas, 
integrando-as aos portos marítimos; e 
membro do Conselho da Federação de 
Comércio Exterior do Rio Grande do Sul.

Acompanhe, a seguir, a excelente aná-
lise feita pelo diretor-presidente executi-
vo da ABTP.

Porém, para o diretor-
-presidente executivo 
da entidade, o governo 
não conseguiu investir 
mais de 50% dos 
recursos que deveriam 
ser aplicados no setor 
portuário. No período 
de 2003-2013, estavam 
autorizados R$ 19 
bilhões. No entanto, 
foram executados 
apenas R$ 9 bilhões. 

Wilen Manteli, da ABTP: é preciso 
novos empreendimentos para incentivar 
o transporte hidroviário interior

 

*Não estão incluídos os segmentos de Apoio Marítimo, Apoio Portuário e Navegação Interior: (40 Mton)
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Portuária
Navegação Granel Sólido

Granel 
Líquido

Granel Geral
Sub-Total

Solta Contâiner

PORTO
Longo Curso 185.140.802 17.480.711 11.263.940 61.221.463 275.106.916
Cabotagem 7.194.053 28.531.741 2.289.935 14.245.155 52.260.884

TUP
Longo Curso 329.681.559 49.092.842 14.993.374 16.969.007 410.736.782
Cabotagem 25.681.774 113.231.733 7.723.899 5.547.380 152.184.786

Total 547.698.188 208.337.027 36.271.148 97.983.005 890.289.368



Logweb: Em 2013, o setor portuário 
movimentou 931 milhões de toneladas, o 
que representou um aumento de 3% sobre 
os 904 milhões de toneladas registrados no 
ano anterior. Como o setor deve fechar em 
2014? Veremos crescimento? 

Manteli: Considerando a conjuntura inter-
na e internacional, deveremos repetir o ano 
de 2013, com um aumento entre 2% e 3%.

Logweb: Qual é o setor que mais utiliza 
transporte hidroviário e cabotagem hoje no 
Brasil? Ele continuará sendo o maior usuá-
rio nos próximos anos ou esse cenário pode 
mudar?

Manteli: Inicialmente, cabe uma dife-
renciação conceitual entre o transporte 
hidroviário interior, realizado ao longo das 
hidrovias interiores, e a cabotagem, sem-
pre realizada no todo ou em parte em mar 
aberto. Essa distinção é importante não só 
porque se enquadram em normas legais 

diferentes, como pos-
suem missões diferen-
tes. Para o transporte 
hidroviário interior, o 
essencial é a existência 
das cargas estratégicas 
e planejadamente gera-
das ao longo das hidro-
vias interiores, podendo 
ser embarcadas através 
de terminais interiores 
isentos da maioria dos 
requisitos que caracteri-
zam um terminal marí-
timo ou um porto orga-
nizado. Aliás, em tese, 
não há espaço para os 
portos organizados no 
transporte hidroviário 
interior. Outra característica do transporte 
hidroviário interior é a diferenciação entre 
as diversas bacias hidrográfi cas em qua-

se todos os aspectos, 
inclusive quanto às 
cargas. Na cabotagem, 
onde prevalecem as ro-
tas marítimas, tanto os 
terminais como os por-
tos organizados preci-
sam atender requisitos 
mais exigentes quanto 
à localização e aos in-
vestimentos, tanto para 
as instalações, como 
em relação aos canais 
de acesso – construção 
e manutenção. O maior 
cliente embarcador do 
transporte hidroviário 
interior é o agronegó-
cio, tanto nas hidrovias 

da Bacia Amazônica, como na Bacia do 
Sudeste (Rio Grande do Sul) – estas, por 
serem ligadas ao mar, facilitam as opera-

Manteli: está havendo uma 
maior conscientização para o uso 
do transporte por água, pelos 
menores custos e pela menor 
agressão ao meio ambiente
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ções de exportação para outros continentes. 
Na Bacia do Tietê-Paraná, o agronegócio 
também se destaca, representado pelo álcool 
combustível. Na Bacia do Paraguai prevale-
cem as cargas de minérios. Essas três bacias 
respondem por 90% do transporte hidroviário 
interior no Brasil, que se situa na ordem de 35 
milhões de toneladas, posição que se manterá 
nos próximos anos, crescendo a taxas signi-
fi cativas na ordem de 12% ao ano, pois há 
muito por ser feito para que a atividade se si-
tue em patamares mais elevados, tendo como 
referência países ou regiões desenvolvidas, 
tanto na Europa como nos Estados Unidos. 
O maior cliente embarcador na navegação 
de cabotagem é o setor de petróleo, incluin-
do o produzido na plataforma continental e 
a distribuição de combustíveis via marítima, 
respondendo por 70% do total de cargas; em 
segundo lugar estão os graneis sólidos, com 
17%; o saldo de 13% corresponde à carga 
geral, cada vez mais em contêineres.

Logweb: O país já utiliza de maneira satis-
fatória o transporte hidroviário e a cabotagem 
ou o uso destas modalidades de transporte 
ainda é reduzido?

Manteli: Ambas as modalidades se encontram 
muito longe das respectivas posições que deve-
riam ocupar na matriz nacional dos transportes.

Logweb: Então, como incentivar o uso do trans-
porte hidroviário e da cabotagem no Brasil? 
Quais as suas vantagens? E as desvantagens?

Manteli: A forma adequada de incentivar 
o transporte hidroviário interior é a indução 
via planejamento, utilizando-o como vetor 
de desenvolvimento regional, atraindo em-
preendimentos para se localizarem junto às 
hidrovias. Quanto ao transporte marítimo na 
modalidade de cabotagem, não levando em 
consideração o petróleo, seus derivados e o 
álcool, que já estão presentes com signifi ca-
tiva participação, o crescimento no segmento 
de graneis acontecerá, também, em razão de 
novos empreendimentos dotados de termi-
nais de uso privativo. Na carga geral, cada vez 
mais conteinerizada, o crescimento se dará 
pela introdução gradativa da multimodalida-

de nas redes logísticas de abastecimento e 
distribuição. Além disso, existe a tendência de 
serem identifi cados portos que funcionarão 
como abastecedores daqueles que exercerão 
a função de concentradores, atendendo aos 
navios de grande porte que operam no longo 
curso. Essas tendências serão consequência 
dos esforços para tornar a matriz de transpor-
tes no país equilibrada quanto ao dispêndio 
de energia e, assim, contribuir para a redução 
dos custos internos. As vantagens são obvias. 
As desvantagens não estão com as modalida-
des aquaviárias, mas com as difi culdades que 
o Brasil encontra para modernizar-se. 

Logweb: Quais as novidades do setor de 
transporte hidroviário e cabotagem no Brasil? 
E quanto às outras operações portuárias?

Manteli: Está havendo uma maior cons-
cientização sobre o transporte por água, como 
fator de desenvolvimento, pelas suas grandes 
vantagens em termos de custos e pela menor 
agressão ao meio ambiente, entre outras.

Logweb: Como resolver a sobrecarga que 
alguns portos apresentam hoje, como os por-
tos das regiões Sul e Sudeste, e distribuir a 
carga para portos de outras regiões?

Manteli: Com políticas públicas sérias, 
planejamento, descentralização, logística e 
segurança jurídica para os investimentos em 
infraestrutura nas demais regiões.

Logweb: O que a mudança do marco re-
gulatório trouxe para o setor (Lei 12.815)? Já 
é possível sentir mudanças, positivas ou nega-
tivas, com ela?

Manteli: A despeito de algumas mudan-
ças favoráveis, a Lei 12.815, por não ser 
autoaplicável, está emperrada nos proces-
sos de sua regulamentação. Mesmo assim, 
o governo pode destrancar os investimentos 
se agilizar os pedidos de ampliação de termi-
nais arrendados, antecipar as suas respectivas 
prorrogações, abrir a negociação com as em-
presas titulares de contratos fi rmados antes 
de 1993 e adaptar os contratos de adesão 
sem prejuízo dos seus direitos adquiridos. In-
dispensável será o governo minimizar a buro-

entrevista



cracia que retarda ou afasta investimentos, 
bem como respeitar a lei. Por exemplo, é 
inadmissível uma portaria como a de nú-
mero 110 da SEP – Secretaria Especial de 
Portos, que proíbe os terminais privados de 
ampliarem suas instalações. Nesse caso, a 
ilegalidade é fl agrante, mas apesar dos pro-
testos da ABTP, o governo nada fez.

Logweb: Em dezembro de 2012, o Go-
verno Federal lançou o Pacote de Portos, 
no qual foram apresentados investimentos 
privados na casa dos R$ 54 bilhões. Para 
2014/2015 estão previstos investimentos 
de R$ 31 bilhões, e para 2016/2017, mais 
R$ 23 bilhões. Esses investimentos estão 
sendo colocados em prática? Eles serão 
sufi cientes para estruturar o setor?

Manteli: O governo não conseguiu inves-
tir mais de 50% dos recursos que deveriam 
ser aplicados no setor portuário. No período 
de 2003-2013, estavam autorizados R$ 19 

bilhões. No entanto, foram executados ape-
nas R$ 9 bilhões. Será por incompetência 
administrativa? Então, não basta o anúncio 
de investimentos públicos, precisamos de 
menos discurso e mais ação, senão...

Logweb: Há um empenho maior por 
parte do poder público em investir mais em 
logística, especialmente em portos?

Manteli: Sim, mas a densa interferência 
de vários órgãos públicos retarda ou até 
impede os investimentos necessários. Para 
o país se desenvolver precisará separar as 
atividades de governo das do Estado. Cer-
tas atividades devem ser de Estado para 
assegurar a continuidade de suas respon-
sabilidades e ações, sem serem interrompi-
das pela troca do comando político a cada 
quatro anos.

Logweb: O que o governo ainda pode 
fazer pelos portos?

Manteli: Muito. Respeitar a Lei, incenti-
var os investidores, descentralizar as ações 
para os estados membros. Resumindo, mais 
ação e menos discurso.

Logweb: E a iniciativa privada?
Manteli: A iniciativa privada vem, des-

de 1993, cumprindo – e bem – o seu pa-
pel. Nos últimos dez anos, investiu mais de 
R$ 10 bilhões nos portos. E investirá mais, 
desde que haja segurança jurídica e previ-
sibilidade de longo prazo.

Logweb: Qual é o futuro do transporte 
hidroviário e da cabotagem?

Manteli: O futuro do país passa pela 
modernização da sua infraestrutura, nota-
damente pelo uso das suas hidrovias como 
fator de catalisação de empreendimentos 
produtivos ao longo dos terrenos margi-
nais, bem como pela exploração do trans-
porte de cabotagem. 
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Q 
uando da elaboração desta ma-
téria especial, perguntamos aos 
fabricantes de armazéns estru-

turais e infláveis quais os novos merca-
dos que estão sendo atendidos, e a res-
posta foi quase unânime: agronegócio. 

“Com o crescimento expressivo da 
agricultura e da pecuária no Brasil, a 
nossa empresa tem explorado e im-
plantado seus galpões lonados nesses 
segmentos”, informa Rodrigo Barbosa 
do Nascimento, analista de negócios 
da Fix Galpão (Fone: 11 3318.3199), 
complementado por Gustavo Yogi, ges-
tor da Rentank Macrogalpões (Fone: 11 
4138.9266), que também lembra que 
sua empresa tem feito bons negócios 
neste segmento, e por Luciana Franzoi 
Marchetti, coordenadora de marketing 
da Tópico (Fone: 11 2344.1200). Esta, 
diz que a sua empresa, além deste seg-
mento, tem se destacado nos de cons-
trução civil e logística. 

Luiz Okada, gerente co-
mercial da Sansuy (Fone: 
11 2139.2888), também 
enfatiza que, devido às 
safras recordes dos últimos 
anos, o agronegócio é um 
setor importante e no qual 
a Sansuy tem investido. 
E complementa: os clien-
tes exigem cada vez mais 
funcionalidade, rapidez de 
instalação e ótimo custo/
benefício. O crescimento 
acelerado de alguns se-
tores, com destaque para 
o agronegócio, exige so-
luções práticas e versáteis, uma vez que 
empresas, indústrias, produtores, distribui-
dores e construtores nem sempre contam 
com tempo hábil para a ampliação de 
suas instalações. 

“Justamente para atender a esta de-
manda, recentemente lançamos o viniar-
co, que além de permitir estocagem de 
uma variedade de itens, como alimentos, 
mercadorias e máquinas, é especialmen-
te indicado para produtores de flores e 
hortaliças que utilizam estufas em sua 
plantação, e também para piscicultores, 

na produção de alevi-
nos e juvenis de peixes, 
larvicultura, manejo de 
pós-larvas de camarão, 
ranicultura (criação de 
rãs), laboratório de pes-
quisa sobre produção e 
nutrição de organismos 
aquáticos e hidroponia”, 
diz Okada. 

Já segundo Sebastião 
Luis da Silva, gerente co-
mercial da Kopron Brasil 
(Fone: 11 3109.6708), 
os novos mercados que 
estão sendo atendidos 

pela empresa envolvem os de galpões 
climatizados.

Mercado 
Já fazendo uma análise do mercado 

dos armazéns estruturais e infláveis, 
Nascimento, da Fix Galpão, diz que há 
espaço para todos. “Porém, o fator que 
poderia riscar a reputação dos produtos 
similares comercializados é justamente 
a ausência de um órgão fiscalizador 
que, de forma orientadora e eficaz, 
exigiria uma certificação das normas 

Mas, além deste, 
segmentos como o 
de construção civil 
e logística também 
têm feito bom uso 
destas soluções, que 
chegam a rivalizar 
com os condomínios 
logísticos, segundo 
apontam alguns 
profissionais da área 
de armazéns.

Desenvolvimento do agronegócio 
no Brasil impulsiona o segmento de 
armazéns estruturais e infláveis

capa

Yogi, da Rentank Macrogalpões: 
“a variação da economia brasileira, 
frente à falta ou à incapacidade de 
planejamento das empresas, permite 
o crescimento do segmento”
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existentes, a fim de que a segurança e 
confiança fossem o principal produto 
comercializado.”

Para Silva, da Kopron Brasil, em ter-
mos de mercado hoje, o maior proble-
ma é o que toda a economia enfrenta, 
ou seja, o baixo crescimento, e isto tra-
va muitos projetos de ampliação e afeta 
diretamente este setor. 

E Yogi, da Rentank Macrogalpões, 
indo na linha dos problemas do setor, 
diz que a qualificação de mão de obra 
para prestação do serviço de monta-
gem exigida pelas empresas eleva mui-
to os custos operacionais, muitas vezes 
inviabilizando o negócio. 

Tendências 
E com relação às tendências nestes 

dois setores? 
“Vejo uma situação de comodidade, 

por conta de que o domínio de 80% deste 
mercado está em mãos de apenas duas 
empresas, e elas não apresentam interesse 
algum em inovar ou modernizar o produto 
por vários fatores, como o custo de renovar 
seu estoque ou a transição envolvida nesta 
operação. Considere, ainda, o patamar es-
tável que o produto apresenta e o risco em 
mexer em algo que, de certa forma, atende 
às necessidades dos clientes. O mercado 

tem sido bem claro quan-
to às ‘novas’ necessidades, 
que envolvem modernida-
de e desenvolvimento, so-
licitando galpões dotados 
de sistemas para operação 
com ventilação, instalações 
elétricas e iluminação, bem 
como SPDA – Sistema de 
Proteção contra Descargas 
Elétricas, entre outros.” 

A pontuação é de Nas-
cimento, da Fix Galpão, 
que continua: “acredito 
que investimento em no-
vos projetos e custos mais 
atrativos colocariam uma empresa num 
passo à frente, até que os concorrentes 
despertassem e reproduzissem a nova 
proposta. Isto requer grande injeção de 
recursos”.

Já a resposta dada ao questiona-
mento sobre as tendências por Silva, da 
Kopron Brasil, aponta para crescimento 
modesto e produtos com mais facili-
ties. “A variação da economia brasilei-
ra, frente à falta ou à incapacidade de 
planejamento das empresas, permite o 
crescimento do segmento”, contrapõe 
Yogi, da Rentank Macrogalpões.

Outra que também aponta para o 

crescimento do setor 
é Luciana, da Tópico. 
Ela diz que ainda há 
um grande potencial 
a ser explorado para 
os galpões estruturais 
no mercado nacional, 
principalmente quando 
analisamos os cenários 
de investimentos em 
infraestrutura e quando 
analisamos este merca-
do em países como Mé-
xico e Estados Unidos. 
“Apostamos no cres-
cimento da demanda 

para segmentos importantes da econo-
mia, como celulose, logística portuária e 
agronegócio”, completa a coordenado-
ra de marketing da Tópico.

Condomínios logísticos
Também é interessante saber se há 

uma correlação entre os armazéns es-
truturais e infláveis e os condomínios 
logísticos – se competem, ajudam, não 
afetam, etc. 

“Os condomínios logísticos são, na 
verdade, parceiros indiretos do nosso 
setor, por apresentarem características 
já conhecidas, como limitação ou fa-
tor de ocupação do solo, que acabam 
direcionando para a necessidade de 
ampliação de armazenagem/produção 
e a utilizar os galpões estruturados, 
uma vez que estes não são considera-
dos construções perenes e não contam 
como área ocupada quando locados”, 
explica Nascimento, da Fix Galpão.

Ainda segundo ele, no caso da ne-
cessidade da desocupação ou entre-
ga do espaço contratado, a empresa 
pode reaproveitar o galpão vinílico no 
mesmo site ou em outro projeto. Isso 
tudo sem impacto ambiental. “Essa 
possibilidade de reutilização dos gal-
pões de vinil é outro grande atrativo 
para o empresário que utiliza o con-
domínio logístico como locatário, pois, 

capa

Nascimento, da Fix Galpão: falta, 
no setor, um órgão fiscalizador 
que, de forma orientadora e eficaz, 
exigiria uma certificação das normas 
existentes, visando à segurança





ao término, mudança ou não renovação 
do contrato, os galpões de vinil o acom-
panham funcionalmente para seu novo 
endereço”, completa o analista de ne-
gócios da Fix Galpão.

Silva, da Kopron Brasil, tem a mesma 
resposta, mas considera que são aplica-
ções distintas. “Nosso produto atua com 
rápida resposta à necessidade do mer-
cado/cliente e são complementares. Na 
ampliação somos competitivos devido a 
nossa velocidade de resposta e baixo cus-
to de implantação.”

Yogi, da Rentank Macrogalpões, tam-
bém analisa por este lado. Ele diz que as 
soluções ofertadas em caráter provisório 
pela sua empresa não concorrem dire-
tamente com os condomínios logísticos, 
uma vez que a demanda instantânea das 
empresas e o curto período de uso dos ar-
mazéns não são o foco dos condomínios 
logísticos.

O que as empresas oferecem
Fix Galpão – Oferece armazéns estru-

turais, incluindo gal-
pões tipo duas águas, 
fabricados em estru-
tura treliçada de aço 
carbono, galvanizado 
a fogo. A cobertura é 
em lona de PVC com 
tecido de poliéster 
de alta resistência, 
com camada blac-
kout, sendo imper-
meável, lavável e 
autoextinguível, 

com aditivação anti-UV, antimofo, anti-
fungos e antioxidante e não propagam 
chamas.

Kopron Brasil – Fornece armazéns es-
truturados e estruturados modulados e 
retráteis. Os estruturados são modulados 
em medidas de 5 m. Os retráteis têm a 
característica de variação da movimenta-
ção automática, o que facilita o manuseio 
de peças de grandes dimensões e peso, 
sem a necessidade de retirar o galpão. 
“A Kopron está trazendo para o Brasil a 
aplicação de painéis fotovoltaicos, que 
são instalados na cobertura do galpão e 
produzem energia que será aplicada nas 
utilidades do galpão, como iluminação, 
ventilação e outros”, avisa Silva.

Rentank Macrogalpões – Produz ar- 
mazéns estruturados com cobertura em 
lona de PVC, com vãos livres de 10 a 40 
metros e comprimentos múltiplos de 5 me-
tros, podendo ser montados praticamente 
em qualquer tipo de terreno, desde que o 
mesmo esteja nivelado e compactado.

Tópico - Atua na locação e venda de 
galpões estruturais voltados para arma-

capa



zenagem, logística e obras de infraes-
trutura e trabalha com os tipos duas 
águas, as pirâmides e os infláveis. 
“Atuamos com as lonas da marca fran-
cesa Serge Ferrari®, que suportam as 
condições climáticas mais extremas, 
graças aos seus tratamentos anti-UV 
e antifungos. Além disso, atendem às 
normas ABNT e IPT”, diz Luciana. Ela 
continua: “outra novidade no portfólio 
da Tópico e que possui sinergia com 
os armazéns estruturais é a locação de 
plataformas de trabalho aéreo”. 

Sansuy - Disponibiliza o vinigalpão 
(estruturado) e o vinimazem (inflável). 
O laminado reforçado de PVC vinilona, 
utilizado nos dois galpões, possui em 
sua formulação propriedades antimofo, 
antichamas, proteção contra raios UV, é 
lavável e de fácil reparo em caso de ma-
nutenção. “Individualmente, a caracte-
rística principal do vinigalpão é sua 

estabilidade, devido à estrutura de aço 
galvanizado, totalmente parafusado.  
É utilizado para armazenagem de pro-
dutos diversos, como peças, máquinas, 
equipamentos, sacarias, matéria-prima, 
e para abrigo de pessoas – refeitório, 
auditório, eventos e reuniões. Seu aces-
so é feito através de portas de correr de 
dimensões variadas conforme a neces-
sidade do cliente, além de oferecer di-
versos complementos opcionais, como 
mantas térmicas, exaustores, janelas e 
calhas, entre outros”, explica Okada. 
Já o armazém inflável vinimazem é in-
dicado para a estocagem de produtos 
como grãos, sementes e adubos, peças 
e mercadorias. Não possui estrutura e 
mantém-se inflado por ventiladores 
movidos a energia elétrica ou gerador 
a óleo diesel. Não necessita de funda-
ções, pois é fixado por tubos metálicos 
e estacas ou sacos de areia.  

A Cargill (Fone: 11 5099.3311) 
aprovou um pacote que prevê 
aportes de mais US$ 500 milhões 
no país nos próximos dois anos. 
A maior parte dos investimentos 
previstos neste período será em 
portos. Estão programados cerca de 
US$ 200 milhões, concentrados na 
ampliação da capacidade do porto 
da multinacional em Santarém, PA 
 – de 2 milhões para 5 milhões de 
toneladas por ano – e na instalação 
���������	�
������	���������������
em Miritituba, também no Pará. Pa-
ralelamente, há interesse em contar 
com um terminal no porto de Vila 
do Conde, próximo a Belém.

Notícias Rápidas
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Programa Mobilidade Elétrica 
da CPFL Energia recebe novos 
veículos elétricos

A CPFL Energia (Fone: 0800 774 5519) 
avançou com seu Programa de Mobilidade 
Elétrica – a empresa recebeu quatro novos 
veículos elétricos, modelo Renault Kangoo 
ZE (Emissão Zero), que se somam aos dois 
veículos já adquiridos anteriormente nos 
estudos que avaliam a viabilidade do uso 
deste tipo de veículo em frotas empresa-
riais. Os testes durarão cinco anos e estão 
concentrados na região de Campinas, SP. 
Os veículos serão usados por empresas 
parceiras da CPFL: a distribuidora do Gru-
po, CPFL Paulista, a 3M e a Natura, que 
já participa do estudo. Eles serão inseridos 
na operação cotidiana das empresas, para 
demonstrar a aplicação real da tecnologia 
para frotas empresariais. No caso da CPFL 
Paulista, os veículos serão usados pelas 
equipes de campo da distribuidora para 
realização de serviços comerciais junto a 
clientes, como inspeções e novas ligações, 
enquanto os parceiros 3M e Natura uti-
lizarão os veículos para a distribuição de 
seus produtos na região de Campinas.  
A CPFL dará o suporte para as empresas 
parceiras, por meio da infraestrutura ne-
cessária para o carregamento (instalação 
de eletropostos) e, também, do treina-
mento dos profissionais que utilizarão os 
veículos. A rede de eletropostos, em ins-
talação na região de Campinas, fornecerá 
dados importantes para o projeto e testa-
rá, na prática, os impactos da utilização 
deste tipo de automóvel na rede elétrica. 
O projeto de Mobilidade Elétrica da CPFL 
Energia é realizado no âmbito de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e prevê a ins-
talação de até 100 pontos de recarga de 
automóveis elétricos. 

logística & meio ambiente

Caminhão 100% movido a 
GNV é lançado pela AmBev
A AmBev lançou, em parceria 

com a MAN Latin America (Fone: 11 
5582.5122), um caminhão 100% movido 
a gás natural veicular (GNV), que apresen-
ta uma redução de 20% de emissão de 
CO2. Além disso, traz maior conforto aos 
motoristas, pois com a nova motorização 
houve importante redução nos níveis de 
emissão sonora. O modelo-teste já está 
em circulação no Rio de Janeiro e dentro 
de um ano a tecnologia deverá ser levada 
para outros locais do país. A operação do 
caminhão nesse período está a cargo da 
Coopercarga e conta com combustível da 
Gás Natural Fenosa (Ceg). O novo cami-
nhão tem autonomia de cerca de 200 km 
e o sistema de armazenagem de gás na-
tural não altera sua capacidade de carga 
útil, sendo a mesma da versão a diesel, 
podendo levar até 10 paletes de 1.250 kg, 
o equivalente a cerca de 9.400 garrafas.

Novo CD da PepsiCo inclui 
medidas para redução dos 
impactos ambientais

Com ampliação de 87% na área de 
armazenagem, o novo Centro de Distri-
buição da PepsiCo (sac@pepsico.com), 
localizado em Londrina, PR, irá proporcio-
nar economia de água potável e energia, 
minimizando impactos da operação no 
meio ambiente. A nova estrutura, instala-
da em conformidade com todas as nor-
mas e exigências locais, possui sistema de 
coleta de água de chuva que abastece o 
reservatório da área administrativa, aten-
dendo ainda as bacias sanitárias e a rede 
de distribuição no pátio para limpeza e 
irrigação. Além disso, a cobertura com te-
lhas termoacústicas torna o ambiente in-
terno agradável, e a iluminação através de 
telhas translúcidas leitosas permite passa-
gem de luz do dia e retenção de parte do 
calor do sol. O espaço recém-inaugurado 
dispõe, ainda, de uma área de trabalho 
nova e otimizada, com acessibilidade para 
deficientes, amplas docas de carregamen-
to, áreas para descarga, pátio para mano-
bras e estacionamento espaçosos. 

HCor investe em serviço de 
entrega de exames por bicicletas
Foi pensando no impacto ambiental cau-

sado pelos veículos que o HCor – Hospital 
do Coração, de São Paulo, SP, encontrou 
uma maneira de distribuir os exames não 
retirados pelos pacientes: as entregas sus-
tentáveis realizadas pela Ecobike Courier 
(Fone: 11 3286.0091). Além de não poluir o 
meio ambiente, as bicicletas colaboram com 
o trânsito da cidade. E assim como o HCor, 
várias empresas estão investindo nesse tipo 
de serviço. As entregas são feitas pelos ci-
clistas uniformizados da Ecobike Courier 
sem nenhum custo para o paciente. 

Truckvan desenvolve 
unidade móvel sustentável 
com coleta de água

A Truckvan (Fone: 11 2635.1133), 
especializada na produção de baús 
de alumínio e carretas customizadas, 
produziu uma unidade móvel susten-
tável com coleta de água proveniente 
do sistema de climatização. A nova 
carreta possui quatro máquinas de 
ar-condicionado que geram, juntas, de 
1,5 a 2 litros de água/hora, que pode-
rá ser reutilizada para limpeza de pe-
ças. O recipiente de armazenamento 
da água para reuso tem capacidade 
para 280 litros. A carreta de 15 metros 
será utilizada para capacitar profissio-
nais de uma empresa siderúrgica. 





A 
ntes, o foco do transporte de va-
lor era mais voltado para bancos, 
comércio e empresas com grandes 

volumes de dinheiro em circulação. Hoje, 
este transporte também se aplica aos mais 
variados tipos de produtos. Mas, como é 
esta logística?

Quem responde inicialmente é Sérgio 
França, diretor de Negócios de Logística de 
Valores da Prosegur (Fone: 0800 709.0220), 
empresa que oferece serviços de transporte 
de cargas especiais e vigilância ativa. 

Diz ele: “o transporte de valores ainda 
atua fortemente e, cada vez mais prepara-
do, para as empresas do setor fi nanceiro 
(bancos, etc.) e comércio em geral. Esta 
experiência, adquirida ao longo de décadas, 
nos permite hoje atender a todo o segmento 
de Operadores Logísticos, com requisitos de 
segurança, e praticar preços absolutamente 
compatíveis com o grau de risco de cada 
mercadoria. Estamos preparados para trans-
portar e auxiliar na solução logística – arma-
zenamento, transporte, etc. – de mercado-
rias de alto valor agregado e/ou com grande  
risco de sinistralidade, como medicamentos, 
produtos eletrônicos em geral, etc.”.

Ainda segundo França, de uma forma 
geral, as empresas de transporte de valores 
estão cada vez mais preparadas para aten-
der às empresas de transporte de cargas 
em geral e aos Operadores Logísticos, com 
soluções que complementam suas ativida-
des com altíssimo grau de segurança, com 
pessoal altamente treinado, equipamentos 
modernos de gestão em segurança e trans-
porte, etc. 

Por sua vez, Helena Freire Ferrarini, ge-
rente da Brink’s Global Services Brasil (Fone: 

11 2133.0300), alega que qualquer empre-
sa que precise gerenciar o risco de seus 
bens pode contar com os 
serviços da Brink's. “Aten-
demos diversos mercados, 
entre eles os setores de 
eletrônicos, farmacêuti-
cos, documentos, cartões, 
metais preciosos e joias”, 
completa, destacando que 
a Brink’s Global Services, 
divisão da Brink’s para o 
gerenciamento de riscos 
de cargas, está presente 
em mais de 100 países e é 
líder mundial em soluções 
de segurança e logística 
segura. 

Diferenciais 
França, da Prosegur, também aponta o 

diferencial de transporte de dinheiro em re-
lação ao transporte de cargas de alto valor 
agregado. “Do ponto de vista operacional, 
existem pequenas diferenças que são facil-

mente solucionáveis para cada caso indivi-
dualmente – tipo de veículo a ser utilizado, 

forma de armazenamento 
da mercadoria, etc. Porém, 
a grande diferença está no 
conceito da solução, isto é, 
para estes casos, as empre-
sas de transporte de valores 
oferecem uma solução in-
tegrada – e não um único 
produto – que contempla 
segurança, cobertura se-
curitária, acompanhamento 
logístico, escolta, gestão 
de risco e, evidentemente, 
transporte”, diz o diretor 
de Negócios de Logística de 
Valores da Prosegur.

Helena, da Brink’s Global 
Services Brasil, acrescenta que para o trans-
porte de produtos, sua empresa utiliza uma 
estrutura separada da divisão que trabalha 
com dinheiro. “Temos caminhões blindados 
com maior capacidade de volume e peso, 
dotados de portas traseiras amplas e plata-

Transporte de valor não envolve 
somente dinheiro: a logística também 
se aplica a vários tipos de produtos

especial

França, da Prosegur: “as 
empresas de transporte de 
valores oferecem uma solução 
integrada – e não um único 
produto”



formas hidráulicas que facilitam a carga e 
descarga de mercadorias. Além disso, uma 
equipe de vigilantes armada e treinada 
acompanha todo o serviço, que também é 
monitorado por uma central de operações. 
Quando necessário, também temos um rí-
gido controle de temperatura nas áreas de 
armazenamento e contamos com a certifi -
cação de órgãos reguladores como Inmetro, 
ANVISA e Cetesb”, aponta.

Como defi nir
Sobre como defi nir a necessidade do 

transporte de uma carga por uma empresa 
especializada no transporte de valor – e o 
que considerar – Helena, da Brink’s Glo-
bal Services Brasil, avisa: deve-se sempre 
considerar os riscos envolvidos em cada 
operação, que englobam não só o valor 
do produto em si, mas, principalmente, a 
atratividade. Com isso, é defi nido o melhor 
gerenciamento de risco, a melhor rota a ser 

seguida, as condições de entrega, entre 
outros fatores que garantem que os pro-
dutos sejam entregues em seus destinos.

Por sua vez, França, da Prosegur, diz: 
“atualmente, os transportes realizados com 
transportador convencional requerem uma 
série de interlocutores (Gestão de Risco, se-
guro, escolta e auditoria), enquanto a Pro-
segur, uma empresa especializada em trans-
porte e segurança, oferece este pacote de 
serviços completo, concentrando num único 
interlocutor. Com isto o segmento passa a 
reduzir as perdas dos bens”, explica.

Com relação especifi camente ao merca-
do de transporte de valores, o diretor de 
Negócios de Logística de Valores da Pro-
segur diz que ele vem passando, ao longo 
dos últimos anos, por uma transformação 
importante, tendo em vista a “concorrên-
cia” com as transações eletrônicas, uso de 
cartões e redução de uso dos cheques. “O 
segmento está se reinventando, saindo de 

um modelo tradicional para um modelo de 
conceito completo na logística dos valo-
res, desde o transporte, gestão, manuseio 
e contagem do numerário. Isto com muita 
tecnologia e sistemas integrados para fa-
cilitar o nível das informações dos nossos 
clientes.”

Outro ponto importante – ainda segun-
do França – é uma forte atuação no varejo, 
com uso de cofres inteligentes, capazes de 
demonstrar em tempo integral os recursos 
depositados, dentre outras vantagens.

“Hoje, o mercado de transporte de va-
lor não está baseado somente no setor 
fi nanceiro. Algumas empresas têm diver-
sifi cado sua atuação para manterem-se 
competitivas e oferecerem soluções de 
segurança aos clientes. Além disso, a cus-
tomização tem sido a principal ferramen-
ta para atender às necessidades de cada 
um”, completa a gerente da Brink’s Glo-
bal Services Brasil. 



Novidades 

Como novidade neste segmento pode 
ser citada a entrada do Grupo Protege 
(Fone: 11 3154.4369), especializado em 
serviços e soluções em segurança, no seg-
mento de transporte de cargas valiosas, 
com o lançamento do Carga Segura, ser-
viço criado para assegurar a integridade 
no transporte de insumos, eletroeletrôni-
cos e artigos de luxo, entre outros. Seus 
principais diferenciais são: amplo limite 
de carregamento, seguro total sobre o 
valor da carga, melhor custo de seguro, 
rastreamento e monitoramento em tempo 
real e caminhão tripulado por uma equipe 
de vigilantes armados e treinados para o 
serviço

“O Carga Segura diferencia-se por sua 
capacidade de carregar aproximadamente 
R$ 10 milhões em produtos em um cami-
nhão blindado, evitando o espaço ocioso 
recorrente em caminhões com escolta. 
Além disso, proporciona limites maiores 
de seguro e menores custos do que as 
transportadoras tradicionais”, explica Má-
rio Baptista de Oliveira, diretor-geral do 
Grupo Protege.

Todos os caminhões são tripulados por 
uma equipe de quatro vigilantes armados 

e treinados, dispensando a necessidade de 
um veículo de escolta. Apresentam, tam-
bém, um sistema de abertura e travamento 
das portas e rastreamento, comandado 
pela central de monitoramento da Prote-
ge. “Transportar valores faz parte da nossa 
história. Nossa expectativa é oferecer ao 
mercado um novo modelo de transporte 
que, de forma segura, possibilite carrega-
mentos de cargas visadas, com amplo limi-
te de cobertura securitária”, analisa Olivei-
ra. Segundo ele, o grupo estima investir R$ 
10 milhões para ter frota de 25 caminhões 
em dois anos.

Mercado
De acordo com pesquisa do Instituto de 

Logística e Supply Chain (ILOS), o mercado 
de transporte de cargas de alto valor agre-
gado está em expansão. Uma das princi-
pais consequências é o volume de ocorrên-
cias de roubos e furtos de cargas no Brasil, 
que registrou um aumento de cerca de 
23% entre 1999 e 2010. Desse montante, 
80% são de ocorrências oriundas da região 
Sudeste (56% registradas em São Paulo e 
20% no Rio de Janeiro). Um prejuízo de 
aproximadamente R$ 8,1 bilhões à indús-
tria no período.  

especial



A 
Associação Brasileira de Auto-
mação – GS1 Brasil (Fone: 11 
3068.6229) lançou uma nova 

versão do Gepir (sigla em inglês de Global 
Electronic Party Information Registry), que ve-
rifica a autenticidade dos códigos de barras 
dos produtos a partir de uma base de dados 
compartilhada mundialmente.

A ferramenta, além de indicar qual é a 
empresa proprietária do código de barras e 
apresentar dados como o CNPJ, nome e en-
dereço da associada, também apresentará 
informações detalhadas de um produto, as 
quais podem conter descrição do item, marca 
e até mesmo um link para o site do produto 
ou do fabricante. Essa nova forma de pes-
quisa se integra com a ferramenta Cadastro 
Nacional de Produtos (CNP) da GS1, a partir 

da qual é possível obter as informações de 
um determinado produto.

O serviço é gratuito e está disponível na 
página da entidade - www.gs1br.org/gepir. 
Basta realizar um cadastro para ter acesso, 
sem a necessidade de ser associado. Outra 
opção para os usuários é fazer o acesso por 
meio de qualquer dispositivo com internet, 
com funcionamento ininterrupto.

“Essa ferramenta beneficia diretamente os 
mais de 57 mil associados no país, pois ajuda a 
retirar do mercado produtos contrabandeados e 
pirateados, que geram uma concorrência crimi-
nosa e desleal”, disse o presidente da GS1, João 
Carlos de Oliveira. Códigos de barra que não 
estão atribuídos a nenhum usuário e constam 
nos itens disponíveis no mercado podem indicar 
mercadorias falsas ou mesmo códigos piratas.

O Gepir também permite verificar dados de 
mercadorias fora das fronteiras do Brasil. O ser- 
viço possibilita examinar mais de um milhão 
de empresas em 100 países, graças à base de 
dados compartilhada. Só serão encontrados, na 
busca, produtos de associados da GS1, que são 
os responsáveis pela inclusão das característi-
cas de cada produto cadastrado.

O sistema tem ampla utilização, desde o 
setor supermercadista, para verificar se a nota 
fiscal confere com os dados do fabricante, até 
a Polícia Federal, que tem recebido o auxílio 
da GS1 Brasil na identificação de mercado-
rias. A Polícia Federal utiliza o Gepir em opera-
ções que têm foco no combate ao contraban-
do, ao descaminho, à pirataria, à falsificação 
de produtos submetidos a controle sanitários 
e ao trânsito de contêineres. 

GS1 Brasil lança nova versão do Gepir

associações
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C 
aracterísticas bem distintas, em 
relação à distribuição em outros 
segmentos, marcam a logística nos 

segmentos farmacêutico e veterinário. 
João Fico, gerente comercial da 2 

Alianças Transportes e Logística (Fone: 
21 2139.9316), aponta algumas delas: 
leis severas, como Lei 6360/1976, que 
dispõe sobre a Vigilância Sanitária a 
que ficam sujeitos os medicamentos, as 
drogas, os insumos farmacêuticos e cor-
relatos, cosméticos, saneantes e outros 
produtos; Lei 9782/1999, que definiu o 
Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 
e criou a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária; RDC 17/2010 – Boas Práticas 
de Fabricação de Medicamentos; e RDC 
16/2013 - Boas Práticas de Fabricação 
de Produtos para a Saúde, pois são 
responsáveis em fiscalizar controles de 
lotes. Além destas, outras características 
se aplicam a estes dois segmentos, ain-
da de acordo com Fico, da 2 Alianças: 
garantia nos processos de fabricação/
normas de procedimentos de armaze-
nagem do produto, rastreabilidade, pro-
blemas de corresponsabilidade, ou seja, 
a responsabilidade passa a ser igual ao 

do laboratório, e necessi-
dade de manter o nível do 
serviço elevado, garantindo 
a qualidade dos produtos 
nos pontos de dispensação. 

“Outra característica nes-
tes segmentos é o alto cus-
to do investimento, pois são 
requeridos galpões muito 
bem estruturados, piso ele-
vado, pé direito acima de 
10 m, investimentos em 
sistemas operacionais, pla-
nos de contingência, como 
energia, umidade, tempe-
ratura e backup de ma-
quinário.O plano de contingência tem 
como objetivo principal a formalização 
de ações a serem tomadas para que, 
em momentos de crise, a recuperação, 
a continuidade e a retomada possam 
ser efetivas. Por exemplo: utilização de 
geradores com alta capacidade para o 
fornecimento de energia, temperatura e 
umidade”, completa o gerente comer-
cial da 2 Alianças. 

Marcio Schelmam Velten, diretor 
comercial da Velten Transportes e Lo-
gística (Fone: 27 3064.7450), também 
lembra que veículos especiais, com iso-
lamento térmico, higienização semanal 
e dedetização trimestral, veículos ras-
treados e motoristas 100% cadastrados 
em gerenciadora de risco, com cadastro 
e consulta a cada 6 meses, também são 
características da logística nos segmen-
tos farmacêutico e veterinário.

A estas análises se junta a de Sonja 
Helena Madeira Macedo, gerente far-

ma da Ativa Distribui-
ção e Logística (Fone: 
11 2902.5000). Ela 
diz que estes dois se-
tores são altamente 
regulados pelos ór-
gãos vigentes. Além 
disso, requerem um 
serviço especializado 
devido aos diferentes 
modelos de distri-
buição existentes no 
mercado brasileiro, 
e com profissionais 
qualificados que co-
nheçam profunda-

mente o escopo do negócio. Segundo 
Sonja, estes setores são exigentes nos 
critérios de qualidade, que são nortea-
dos pelas boas práticas farmacêuticas. 
“Uma das principais características 
destes segmentos é a exigência e o 
esforço para preservar a segurança e 
eficácia do produto, e é necessário um 
controle logístico desde a saída dos 
laboratórios até a entrega final na far-
mácia ou hospital”, acrescenta Jesus 
Claros, gerente de marketing – Brasil 
do Grupo RDA Transportes (Fone: 11 
2452.7536).

De fato, como também revela Thes-
sa Tozzi, gerente regional de phar-
ma da Kuehne + Nagel (Fone: 11 
3468.8000), o transporte de produtos 
para saúde tem exigências e necessi-
dades especiais de manuseio em toda 
a sua cadeia logística, sendo necessá-
rio seguir as exigências da vigilância 
sanitária de cada país, no caso do Bra-

Além disto, estes 
prestadores de 
serviços precisam 
manter instalações 
especiais e executar 
o transporte de modo 
segregado. 

Setores farmacêutico e veterinário: 
exigências legais ditam as atividades 
dos OLs e das transportadoras

Claros, do Grupo RDA: se 
houvesse uma contribuição 
do Estado, o mercado 
farmacêutico triplicaria de 
tamanho em 2 anos 
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sil, daANVISA – Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária, que são emba-
sadas nas regras de boas 
práticas da Organização 
Mundial da Saúde. Ainda 
segundo Tozzi, essas exi-
gências são constante-
mente atualizadas e têm 
aumentado significativa-
mente nos últimos anos, 
como, por exemplo, a 
necessidade do controle 
de temperatura no trans-
porte internacional, que 
deve ser mantida de 15° 
a 25° C durante todo o embarque. Isto 
pode ser um grande desafio em muitos 
países da América Latina, se a carga 
não possuir embalagens e manuseios 
especiais.

“O transporte de medicamento está 
em crescimento no Brasil e isso é de-
vido às suas peculiaridades e sazonali-
dades que encontramos num pais com 
tamanha imensidão. O diferencial des-
ses segmentos é que envolvem produ-
tos que demandam cuidados especiais 
por serem, em sua maioria, sensíveis a 
diversas intempéries climáticas, como 
temperatura, umidade e sensibilidade 
a luz, entre outras. Com isso se faz 
necessário certo investimento que, evi-
dentemente, impacta em seu custo, e 
isso tem que ser muito bem compreen-
dido entre os gestores. Afinal, estamos 
transportando saúde, e o que precisa 
ser avaliado na hora da contratação 
é a qualidade do transporte, uma vez 
que a maioria dos gestores contratan-
tes tem um pensamento de redução de 
custo.” A avaliação, agora, é de Gus-
tavo Vidal Vianna, farmacêutico e con-
sultor comercial da Restitui Transporte 
e Logística (Fone: 11 2085.0860).

A análise da logística nestes seg-
mentos feita por Gilson de Faria, 
gerente comercial da Rodovisa Car-
gas Especiais e Serviços (Fone: 19 

3728.8888), não é 
muito diferente das 
anteriores. Ele lembra 
que a principal carac-
terística para exercer 
o transporte na cadeia 
farmacêutica é o cui-
dado, a consciência de 
que para esta atividade 
ele deve ser redobrado, 
aliado aos requisitos 
básicos que devem ser 
seguidos. “A atividade 
requer a presença de 
um farmacêutico res-
ponsável pelo controle 

da cadeia de distribuição dos produ-
tos, e ele deve orientar e adequar as 
estruturas da empresa, objetivando o 
cumprimento da legislação sanitária 
em vigor e das Boas Práticas de Trans-
porte (BPT)”, lembra Faria. E ele conti-
nua: “o transportador rodoviário deve 
possuir, primeiramente, AFE (Autoriza-
ção de Funcionamento), Alvará Sanitá-
rio, Responsável Legal e Responsável 
Técnico e elaborar um Procedimento 
Operacional Padrão e um Manual de 
Boas Práticas de Transporte que sejam 
compatíveis com as normas e legisla-
ções vigentes e certificações pertinen-
tes à ANVISA”.

Por sua vez, André Luiz Kolher, ge-
rente administrativo da Translog Trans-
portes (Fone: 41 3248.7002), lembra 
que, como o material transportado é 
de primeira necessidade, a entrega em 
um prazo menor que 24 horas é item 
básico para o setor, independente da 
distância do fornecedor e cliente. Por 
conta disso, hoje, hospitais e farmácias 
têm um estoque com um ciclo menor e 
contam com a velocidade da logística 
no transporte. Em um mercado que é 
regulado pela ANVISA, esses segmen-
tos se transformaram com adaptações 
nos carros e CDs para atender às exi-
gências sanitárias.

Já a análise de Raul R. Maudon-

Vianna, da Restitui: de modo 
geral, as farmacêuticas estão 
produzindo mais devido ao fato 
de ter expirado o prazo patentário 
de medicamentos importantes

Brasil vai produzir 
medicamentos 
biotecnológicos 

A 
partir de 2017, o Brasil vai 
produzir medicamentos bio-
tecnológicos 100% nacionais 

para o tratamento de câncer, artri- 
te e outras doenças, segundo infor-
mações da Agência Brasil.  O termo 
de cooperação foi assinado entre a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o 
Instituto Vital Brasil e a joint ventu-
re Bionovis (laboratórios Sem, Aché, 
Hypermarcas e União Química) e pre-
vê a construção de uma nova fábrica, 
no campus da Fiocruz, em Jacare-
paguá, no Rio de Janeiro. A fábrica, 
que será privada, receberá incentivos 
fiscais e deve estar concluída no final 
de 2016.

Abradilan tem  
nova denominação

A 
Abradilan – Associação 
dos Distribuidores de Labo- 
ratórios Nacionais (Fone: 

11 5533.5305) passa a se chamar 
Associação Brasileira de Distribui-
ção e Logística de Produtos Far-
macêuticos. A entidade explica 
que a nova identidade deu-se em 
função das mudanças impostas 
pelo mercado, pois hoje os 136 
associados espalhados em 24 es-
tados brasileiros não distribuem 
somente produtos de laboratórios 
nacionais, mas, também, medi-
camentos de vários laboratórios 
nacionais e internacionais e pro-
dutos de higiene e beleza. Além 
disso, muitos já fazem opera-
ções logísticas. Hoje a Abradilan 
é responsável pela distribuição 
de 19% das unidades de medi-
camentos vendidos no país e de 
26% das unidades vendidas de 
genéricos.
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net, diretor de vendas da 
Transportadora Americana 
(Fone: 19 2108.9000), é 
feita por tópicos. Ele rela-
ciona as características da 
logística nestes segmentos: 
existem poucas empresas 
de logística especializadas 
nesses segmentos, capazes 
de desenvolver, implantar e 
operar soluções de maior 
alcance e complexidade; 
operação com alta com-
plexidade na estocagem e 
no picking (separação de 
pedidos), exigindo diversas 
licenças por parte da ANVISA; infraes-
trutura diferenciada, automatizada ou 
semimecanizada para a movimentação 
e armazenagem de mercadorias em di-
ferentes lotes (paletes, caixas e unida-
des); utilização de soluções 
WMS, código de barras e 
RFID (etiquetas inteligen-
tes); rastreabilidade das 
mercadorias; solução de 
segurança patrimonial de 
alto nível; gerenciamento 
de risco forte e atuante; 
mercadorias altamente 
sensíveis; produtos de di-
ferentes valores agregados 
(alguns muito caros e ou-
tros muito baratos); pro-
jetos logísticos (desenvol-
vimento de embalagens, 
por exemplo); e logística 
reversa.

“O transporte e a logística para esses 
segmentos possuem algumas caracterís-
ticas diferenciadas, como a necessidade 
de maior espaço físico nos terminais, se-
gregação da carga, áreas com refrigera-
ção e veículos refrigerados, não deixan-
do de mencionar a importância do prazo 
– a malha rodoviária deve ser muito efi-
ciente e a agilidade é muito importante, 
pois se trata de carga perecível, carac-
terística de medicamentos, onde não 

existe estoque.” Agora 
quem aponta as caracte-
rísticas é Elisangela Sou-
za Krentz, supervisora 
comercial corporativa da 
Transportadora Minuano 
(Fone: 51 2121.0999).  
E ela continua: estes seg-
mentos possuem um di-
ferencial muito significa-
tivo no que diz respeito 
à eficiência da entrega, 
além de todo um cuida-
do diferenciado quanto 
ao manuseio e à arma-
zenagem desta carga. 

Valdomiro Fellippe, gerente operacional 
da Via Pajuçara Transportes (Fone: 11 
3585.6900), também fala da necessida-
de de ser rápido para atender à deman-
da nestes dois segmentos. Segundo ele, 

estes setores são exigen-
tes e requerem rapidez 
na entrega com integri-
dade. “Como se tratam 
de produtos relaciona-
dos à saúde e à vida, a 
rastreabilidade da carga 
é fundamental, portan-
to, a disponibilidade da 
informação ao cliente de 
forma rápida também e 
imprescindível (site, EDI, 
Relatório robô, e-mail, 
etc.)”, completa.

Finalizando esta aná-
lise das características 
da logística nestes seg-

mentos, Giuseppe Lumare Júnior, dire-
tor-comercial da Braspress (Fone: 11 
2188.9000), diz tratar-se de um seg-
mento que não se preocupa em inovar 
em termos logísticos, pois não preci-
sa fazê-lo, dadas as características de 
seus produtos. No mais das vezes, as 
mudanças sempre são motivadas pela 
legislação.  “Por isso, mesmo sendo um 
segmento muito importante na econo-
mia nacional, muitas empresas com ca-

Faria, da Rodovisa: farmacêutico 
deve orientar e adequar 
as estruturas da empresa, 
objetivando o cumprimento da 
legislação sanitária em vigor 

Lumare Júnior, da Braspress: 
direcionamento das entregas 
para grandes distribuidores 
prejudicou a produtividade dos 
transportadores especializados



pacidade técnica e de 
investimento abdicaram 
dele. A Braspress, por 
exemplo, decidiu apenas 
focá-lo em casos par-
ticulares, em que seja 
viável uma aderência 
comercial e operacional, 
especialmente no que 
se refere à gestão eficaz 
dos riscos inerentes que 
ele traz às operações em 
geral, sobretudo quanto 
à atração de assaltos 
aos veículos de trans-
ferência e distribuição, 
como também, em menor medida, aos 
armazéns. Temos todas as condições 
para transportar farmacêuticos, pois 
possuímos as autorizações da ANVISA 
e seguimos as melhores práticas para 
tal”, explica Lumare Júnior.

Tendências 
E quais seriam as ten-

dências, de um modo 
geral, para a logística 
nos segmentos farma-
cêutico e veterinário?

Uma delas, apontada 
por Fico, da 2 Alianças, 
é um crescimento consi-
derável nas regiões Nor-
te/Nordeste em virtude 
da localização e, tam-
bém, pelo aumento do 
negócio, gerando maior 
necessidade na região. 
“A partir dos nossos re-

latórios, percebemos que há um cresci-
mento estável, em média de 23,6% ao 
mês, e assim podemos afirmar que a 
logística nestes setores poderia melho-
rar muito, e se houvesse uma contri-
buição do Estado nas diversas normas 

regulatórias, o mercado farmacêutico 
triplicaria seu tamanho em aproxima-
damente dois anos. O Brasil é muito 
exigente neste setor, de certa forma é 
bom, pois garante segurança e quali-
dade, mas há exigências que divergem 
muito umas das outras para nós, Ope-
radores Logísticos, em diversas regiões 
do país – cada município tem uma 
exigência diferente sobre o transporte 
daquela carga –, e isto é muito com-
plicado, dificulta a nossa padronização 
de qualidade”, acrescenta Claros, do 
Grupo RDA Transportes.

Tozzi, da Kuehne + Nagel, também 
lembra que o mercado farmacêutico é 
uma indústria ainda em crescimento e 
que, atualmente, vem se adequando à 
mudança do tipo de modal utilizado na 
movimentação de cargas, passando a 
realizar, também, embarques maríti-
mos. Ainda segundo o gerente regional 

Elisangela, da Minuano: “o 
transporte e a logística nestes 
segmentos requerem maior espaço 
físico nos terminais, segregação da 
carga e áreas com refrigeração
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de pharma da Kuehne + 
Nage, há diversas empre-
sas investindo em pesqui-
sa e desenvolvimento de 
produtos para doenças 
mais complexas, como 
câncer e diabetes, pro-
dutos considerados bio-
lógicos e, devido às exi- 
gências da ANVISA, há 
também uma atenção ao 
desenvolvimento de em-
balagens especiais e de 
altíssimo valor agregado. 

Para Vianna, da Resti-
tui, de modo geral, as in-
dústrias estão produzindo mais, devido 
ao fato de ter expirado o prazo paten-
tário de medicamentos importantes. “É 
significativo o crescimento de transporte, 
incluindo novas apresentações e formas 
farmacêuticas em sua linha (genéricos). 
Com isso aumenta o cuidado na quali-
dade do transporte, e novas tecnologias, 
equipamentos e embalagens de trans-
porte devem chegar, aliados à redução 
de custo, uma vez que o medicamento 
transportado de forma adequada mini-
miza o número de ocorrências – com 
isso, todos ganham em produtividade e 
eficiência”, avalia o farmacêutico e con-
sultor comercial.

Não muito diferente desta é a análise 
das tendências feita por Faria, da Rodo-
visa. Ele destaca que se trata de uma 
logística muito tendenciosa, onde a ne-
cessidade de especialização dos trans-
portadores é contínua. A forte expansão 
do mercado farmacêutico, em virtude do 
constate lançamento de novos produtos 
farmacêuticos, médico-hospitalares e 
correlatos, contribui com o crescimento 
exponencial dos volumes transportados 
– diz o gerente comercial da Rodovisa. 
E tem mais. Ainda segundo ele, outra 
forte tendência é o rigoroso controle e 
gerenciamento da temperatura dentro 
de limites pré-definidos, os famigerados 
ranges de temperatura, que devem ser 

respeitados, garantindo a 
integridade da carga e o 
principio ativo do medica-
mento. “A pronta resposta 
com a confirmação da en-
trega é fundamental para 
um mercado que exige 
velocidade de entrega, e 
para isso é necessário o 
uso de tecnologias mobile 
ou via rastreador”, com-
pleta Kolher, da Translog.

E o diretor de vendas da 
Transportadora Americana 
também lista as tendên-
cias para o logística nes-

tes dois segmentos: alto crescimento de 
medicamentos genéricos; setor em forte 
expansão; a velocidade de avanço tec-
nológico deverá ser refletida diretamen-
te no segmento farmacêutico, na inova-
ção e no lançamento de novos produtos; 
Licenças de Funcionamento da ANVISA, 
principalmente a pertinente ao transpor-
te de produtos controlados, não só na 
matriz, como também em diversas filiais 
dos OLs/transportadores; exigência de 
áreas segregadas para o manuseio dos 
produtos farmacêuticos em todos os 
pontos por onde a carga tem passagem; 
e presença de farmacêuticos responsá-
veis pela operação em todos os sites por 
onde a carga for passar. 

“A ANVISA está exigindo veículos to-
talmente com isolamento térmico, far-
macêuticos em períodos de no mínimo 4 
horas para transportadora e 8 horas para 
Operador Logístico”, acrescenta Schel-
mam, da Velten, enquanto que Elisange-
la, da Transportadora Minuano, lembra 
que, “a cada ano que passa o mercado 
se moderniza, assim como aumentam as 
exigências dos órgãos regulamentado-
res. Creio que a tendência é de inovação, 
pois assim como transporte, o segmento 
possui muita concorrência. No que cabe 
ao transporte, é se tornar cada vez mais 
eficiente em relação ao prazo, e estrutu-
ra se mantendo atualizada quanto à au-

Kolher, da Translog: a pronta 
resposta com confirmação da 
entrega é fundamental neste 
mercado, requerendo o uso de 
tecnologias mobile ou via rastreador

distribuição
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tomação e exigências legais”. Também 
na visão de Sonja, da Ativa, a tendên-
cia é o rigor das exigências regulató-
rias e adequação dos processos para 
alcance dos requisitos de qualidade, 
conforme sua abrangência.

E Fellippe, da Via Pajuçara, acrescen-
ta: em razão da fiscalização específica 
para esses segmentos por parte dos 
órgãos de saúde, as empresas estão 
cada vez mais convergindo suas car-
gas para fornecedores que possuem 
estrutura, condições e autorizações 
para o transporte, além de exigirem 
destes integridade de suas entregas, 
entregas com rapidez e dentro do ne-
gociado, bem como rastreabilidade de 
toda a cadeia.  

Neste contexto, o diretor-comercial 
da Braspress lembra que, cada vez mais, 
as entregas são direcionadas a gran-

des distribuidores, pois os 
laboratórios entenderam – 
nos últimos 30 anos – que 
esse seria o melhor cami-
nho para reduzir custos 
e garantir fornecimentos 
mais rápidos. “De nossa 
parte, discordamos dessa 
abordagem, pois isso pas-
sou a concentrar os riscos 
e prejudicou a produtivi-
dade dos transportadores 
especializados, afastando 
grandes transportadoras 
do segmento. Por outro 
lado, potencializou o mer-
cado de falsificação e a receptação de 
produtos roubados. Sabemos que é 
difícil essa tendência se inverter, pois 
notamos que os laboratórios não estão 
sensíveis ao aumento dos custos logís-

ticos. Porém, essa su-
posta economia gera 
menor oferta de trans-
porte, uma vez que 
a maioria das trans-
portadoras que ainda 
continua a atender o 
segmento optou por 
terceirizações de frota 
e não têm filiais pró-
prias, mostrando uma 
tendência de degrada-
ção de seus ativos. Há 
quem tenha intenção 
de oferecer soluções 
diferenciadas para 

uma distribuição mais fracionada e di-
rigida às farmácias, porém, a demanda 
desse tipo de transporte representa, 
hoje, exceção de mercado”, completa 
Lumare Júnior.

Fellippe, da Via Pajuçara: nestes 
setores, a rastreabilidade da 
carga é fundamental, e também 
é imprescindível a informação ao 
cliente de forma rápida
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Guia de Operadores Logísticos e Transportadoras nos Segmentos Farmacêutico e Veterinário

Perfil da empresa 2 Alianças Transportes e Logística Ativa Distribuição e Logística
Braspress 

Transportes 
Urgentes

Carvalima Transportes

Telefone 21 2139.9300 11 2902.5000 11 2188.9000 11 2141.3100

Transportadora (T) ou 
Operador Logístico (OL)? OL T e OL  T T

E s t r u t u r a
Localização da matriz Rio de Janeiro, RJ São Paulo, SP São Paulo, SP Cuiabá, MT 
Número de filiais e 
Estados onde estão 
localizadas

5: RJ, SP, PE 22: SP, MG, RJ, PR, ES 106 em todo o Brasil 50: MT, MS, RO, AC, SP 

Quantidade de CDs e UFs 
onde estão localizados 5: RJ, SP, PE 22: SP, MG, RJ, PR, ES  n.i. 7: MT, MS, RO, PR, SP, GO 

Regiões atendidas  
pela empresa Todo o território nacional SP, MG, RJ, PR, ES Todo o território  

nacional MT, MS, RO, AC 

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Especialidades de 
transportes

Transporte ponto a ponto; transferência de 
produtos entre Centros de Distribuições; inte-

restaduais, intermunicipal e municipal
Transporte de cargas fracionadas Transporte de  

encomendas Carga fracionada 

Serviços oferecidos 
agregados aos de 
transportes

Cross-docking; serviços de armazenagem; emba-
lagens; filmagens;  logística reversa; distribuição; 

assessoria/consultoria na gestão de projetos; 
inventário; etiquetagem; processamento; encabi-

damento; kitting; varredura de contêineres

Armazém exclusivo para armazenagem 
de medicamentos, cosméticos e produ-
tos para a saúde; câmara frias qualifica-
das com faixas de temperatura entre 2 e 
8°C; salas climatizadas entre 15 e 25°C

rodoviário e  
rodo-aéreo n.i.

Principais clientes nos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Laboratório BBraun; Diffucap; Laboratório Bio-
merieux; Abbott Laboratórios do Brasil; Zydus 

Nikkho Farmacêutica; Bracco Imaging do Brasil 
Importação e Distribuidora de Medicamentos; 

GlaxoSmithkline Brasil

n.i.  n.i. Uniquímica; União Química; Santa 
Cruz 

Produtos transportados 
pela empresa nestes 
segmentos

Insumos farmacêuticos: matéria prima, bula, 
caixa de papelão e outros; produtos para a 
saúde: seringas, luvas, cateteres e outros; 

medicamentos

Medicamentos acabados; insumos 
farmacêuticos  n.i. Ração e suplemento animal;  

medicamentos; vacinas

O p e r a ç ã o
Total veículos frota 
própria Não tem frota própria Mais de 500 veículos, 45% frota própria  1.850 100 
Total veículos frota 
agregada Mais de 120 carros 275  1.600 25

Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim

Tecnologias usadas no 
rastreamento Omnilink; Autotrac Omnilink Autotrac; Omnilink; 

Sighra Onixsat

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela 
empresa

WMS; TMS; ERP; controle de pátio - sistema 
próprio via 2 Alianças; coletores de código 

de barras; endereços com código de barras; 
balanças eletrônicas e contadoras; controle de 

temperatura em armazéns; controle de tem-
peratura em caminhões; consulta de serviços 

pela internet

Monitoramento eletrônico 24 horas, com 
sistemas de câmeras, alarmes e monito-

ramento externo nas unidades

 SORTER - Sistema Au-
tomatizado de Encomen-
das na Filial São Paulo, 

Filial Rio de Janeiro e no 
CAOB (Centro de Apoio 
Operacional Braspress 
Tamboré - Barueri, SP)

n.i.

Serviços diferenciados 
oferecidos paraos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Armazéns climatizados destinados a medica-
mentos, centro frio - área ambiente refrigerado/
congelado - destinado a produtos termossen-

síveis, hemoderivados, vacinas e produtos 
biológicos; controle de não conformidade; 

acompanhamentos de pedidos e rastreabilida-
de; recepção e expedição - doca e antecâmara 

climatizadas

Estrutura própria para atender a indús-
tria da saúde; certificação de capacita-
ção de lugar e pessoal; gerenciamento 

de risco e limpeza

 n.i. n.i.

Equipamentos/
acessórios específicos 
para atuaçãonos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Sistemas de controle de temperatura e umida-
de em tempo real; controle de pragas e vetores; 

circuitos de câmeras/CFTV; sensores de pre-
sença (infravermelho/magnético); alarme de 

incêndio sonoro; grupos geradores; backup de 
maquinários de refrigeração

Autorizações e licenças emitidas pelos 
órgãos responsáveis para armazenagem 

e transporte de produtos da saúde, 
cosméticos, correlatos, saneantes e 

matéria-prima farmacêutica e cosmética, 
controlados ou não; Gerência Farma para 

controle corporativo das Boas Práticas 
Farmacêuticas e de Qualidade e da atua-

ção dos farmacêuticos nas unidades

 n.i. Gaiolas; sala climatizada; baú 
refrigerado; cofres térmicos 

distribuição
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Elog Grupo RDA 
Transportes Kuehne + Nagel Restitui Transporte 

e Logística 

Rodovisa Cargas 
Especiais e 

Serviços
11 3305.9999 11 2452.7536 11 3468.8000 11 2085.0860 19 3728.8888

OL T e OL OL OL T

E s t r u t u r a
Barueri, SP Guarulhos, SP  São Paulo, SP Guarulhos, SP Campinas, SP

14: SP (7), PR (4), RS (3) 8: RJ, BA, PE, CE,  
SP, MG, SC, PA

25: PE, BA, MG, RJ,  
AM, SP, PR, SC, RS 2: SP, AM 4: SP 

3: SP (2), PR 11: RJ, BA, PE, CE,  
SP, MG, SC, PA 12 2: SP, AM n.a.

Todo o território nacional Todo o território 
nacional 

Todo o território 
nacional Aéreo (nacional) Todo o território  

nacional 
S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Transporte multimodal

Medical; hospitalar; 
eletrônicos; teleco-

municações (produtos 
sensíveis em geral)

Transporte aéreo, 
marítimo e rodoviário 

nacional e interna-
cional

Medicamentos; insu-
mos; correlatos

Transporte de carga 
alfandegada (impor-

tação ou exportação); 
distribuição (lotação)

n.i.

Armazenagem;  
cross-docking; 

distribuição; logísti-
ca reversa

Armazenagem; controle 
de estoque; embalagem; 
cross-docking; despa-

cho aduaneiro; logística 
reversa; desenvolvimen-

to de projetos

n.i. n.i.

n.i.
Mafra; Merck; 

Apsen; e-pharma; 
Sanofi; Cimed 

n.i. Cimed; Nutracon n.i.

Correlatos médicos n.i. n.i.

Medicamentos isentos 
de prescrição (MIP´s) 
e isentos de controle 

especial (Portaria 344)

Insumos farmacêu-
ticos; produtos aca-

bados

O p e r a ç ã o

25 94 400 7 152

170 46 - Média de 15 20

Sim Sim Sim Sim Sim

n.i. Satélite GPS; 
Autotrac

Roteirizadores de frota; 
tecnologia de rastrea-

mento por satélite
Jabur Sat; Omnilink Onixsat Híbrido  

(Satelital e GPRS)

Softwares de simulação 
e otimização; WMS; TMS; 
ERP; consulta de serviços 
pela internet; consulta de 

serviço por celular

WMS; TMS n.i.

WMS; Apólice de 
Seguro com ênfase 
no atendimento aos 

periféricos de informá-
tica, RCTR-C, RCTA-C 
e RCF-DC contratados 

pela Porto Seguro; 
consulta online

n.i.

Acuracidade com margem 
zero para produtos farma-
cêuticos; compatibilidade 

de  produtos dentro da área; 
controle de validade e tempe-
ratura; licenças específicas 
para cada tipo de produto; 

farmacêutico técnico/químico 
responsável; projetos perso-
nalizados para áreas clima-
tizadas, refrigeradas e para 
químico perigoso; licenças; 
auditorias e certificações

Logística rever-
sa; solicitação 
automática de 

monitoramento; 
carga dedicada 

(FTL); distribuição 
planejada (LTL); 

Milk-run; Kanban; 
Just in time

n.i.

Carga segregada de-
dicada, não contendo 
incompatibilidade de 

cargas; manta proteto-
ra (Tyvek); controle de 
pragas em toda frota

Gestão e análise de 
risco, potencializando 
a segurança através 

de ações efetivas, 
como checagem de 

rotas e contratação de 
escolta armada; todas 
as licenças pertinentes 

à ANVISA

Área dedicada para aten-
der com licença ANVISA; 

área com controle de 
temperatura

Frota; empilhadeira; 
controle de tempe-
ratura; equipamen-
tos criados segundo 

necessidade

n.i. Termo-higrômetros

Veículos com controle 
de temperatura; Data 
Logger: equipamento 

portátil mantido dentro 
do baú, com as portas 
fechadas, para aferir o 
grau de temperatura; 

telemetria: software de 
perfil de temperatura 

em tempo real 
 Legenda:  n.i. = Não Informado, n.a. = Não se Aplica
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 Legenda:  n.i. = Não Informado  

Guia de Operadores Logísticos e Transportadoras nos Segmentos Farmacêutico e Veterinário

Perfil da empresa RV Imola Translog 
Transportes 

Transportadora 
Americana

Transportadora  
Minuano

Velten Transportes e 
Logística

Via Pajuçara 
Transportes

Telefone 11 2404.7070 41 3248.7002 19 2108.9000 51 2121.0999 27 3064.7450 11 3585.6900
Transportadora (T) ou 
Operador Logístico (OL)? OL T T T T e OL T

E s t r u t u r a
Localização da matriz Guarulhos, SP Curitiba, PR Americana, SP Porto Alegre, RS Serra, ES Guarulhos, SP
Número de filiais e UFs 
onde estão localizadas

10: AM, PA, MA, BA, PE,  
RJ, SP, MG, DF, GO

24: MS (4),  
SC (11), PR (9)

44: ES, MG, RJ, SP, PR, 
SC, RS 6: SC (2), PR, SP, RJ, MG 5: ES (4), RJ 7: SP, RJ, MG, ES 

Quantidade de CDs e 
Estados onde estão 
localizados

17: AM, PA, MA, BA,  
RJ, SP, MG, GO 

24: MS (4),  
SC (11), PR (9) 5: SP, RJ, MG, PR 20: RS (5), SC (8), PR (3), 

SP (2), RJ, MG 1: ES 26: SP, RJ, MG, ES

Regiões atendidas  
pela empresa

Sudeste, Centro-Oeste, 
Norte, Nordeste PR, SC, MS Sul, Sudeste Sul, RJ, SP, Belo 

Horizonte ES, RJ 100% Sudeste

S e r v i ç o s  O f e r e c i d o s

Especialidades de 
transportes

Transporte de 
produtos da indústria 

farmacêutica e 
correlatos

Transporte de medica-
mentos destinados a  
indústrias, distribui-
dores, farmácias e 

hospitais

Transporte de carga seca 
e fracionada

Transporte de carga 
fracionada 

Porta a porta do canal 
farma e cosméticos

Encomendas expressas; 
cargas fracionadas

Serviços oferecidos 
agregados aos de 
transportes

Transporte de cargas 
refrigeradas (2° a 8°C) 
e congeladas (-25°C), 

com monitoramento de 
temperatura online 

n.i. Rodoviário; logística; 
aéreo Armazenagem Armazenagem; logística 

Gestão de riscos; 
cross-docking; rela-
tórios customizados; 

rastreabilidade on-line

Principais clientes nos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Hypermarcas; Aché;  
Bayes; Sanofi n.i.

Cristália Produtos Quí-
micos Farmacêuticos; 
Merck Sharp & Dohme 
Farmacêutica; Merck; 

Indústria Farmacêutica 
Catedral; Ativus Farma-
cêutica; Medquímica 

Indústria Farmacêutica; 
Multilab Ind. e Com. de 
Produtos Farmacêuti-

cos; Marjan Indústria e 
Comércio

Kley Hertz;  
Accumed; Laboris

Panpharma; Santa Cruz; 
Profarma; Med Farma; 

Laboratório Aspen 
Pharma; Laboratório Pratti 

Donaduzzi

n.i.

Produtos transportados 
pela empresa nestes 
segmentos

Medicamentos; 
medicamentos 

controlados; vacinas e 
correlatos

Medicamentos; 
perfumaria; 

produtos de higiene; 
cosméticos

Medicamentos Cosméticos e farmacêu-
ticos não controlados

Medicamentos; 
cosméticos; 

suplemento alimentar; 
dermocosmeticos

n.i.

O p e r a ç ã o

Total veículos frota própria 300 180 450 220 15 100

Total veículos frota 
agregada 400 170 800 58 120  n.i

Frota rastreada? Sim Sim Sim Sim Sim Sim
Tecnologias usadas no 
rastreamento n.i. Sascar; Autotrac Omnilink; TA Tracking Onyxsat Omnilink; Sascar Omnilink; Autotrac

Tecnologias utilizadas 
nas outras operações 
executadas pela empresa

Sistemas de Compras; 
WMS e TMS integrados; 

disponibilização de 
ferramenta de BI para 

os clientes

Active Corp

TA Online; confirmação 
de entrega em tempo 
real; EDI; roteirizador; 

GPRS

n.i.
Baixa de entregas online; 
sistema de consulta pela 

Web

TMS; ERP; EDI; código 
de barras; Nextel; GPRS; 

serviços on-line

Serviços diferenciados 
oferecidos paraos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Gerenciamento de risco 
próprio; monitoramento 
de temperatura online; 

sistema de gestão 
e rastreamento de 

entregas

Cobertura total em 
todos os municípios 

dos Estados do 
PR, SC e MS com 

entregas em 24 horas

Coleta; transferência; 
distribuição

Distribuição;  armaze-
nagem

Entrega dedicada; posto 
avançado de acompanha-
mento de entrega; picking; 

armazenagem; carga e 
descarga; mão de obra de 

serviço

Monitoramento  
da origem ao destino; 

consulta de NF através 
do portal do cliente

Equipamentos/
acessórios específicos 
para atuaçãonos 
setores farmacêutico e 
veterinário

Carros climatizados 
100% qualificados; todas 

as licenças vigentes

Todas as licenças 
(AFE, AE e VISA); 

adaptação de 
todos os CDs para 

recebimento e 
expedição das 
mercadorias

Veículos isotérmicos; 
equipe de farmacêuticas; 

área segregada com 
controle de temperatura; 

transporte em contêi-
neres apropriados para 
carga fracionada; veícu-
los do tipo baú; motorista 

com celular habilitado 
para baixa de entrega 

on-line

n.i.
Dada LOG (equipamento 

para controle de 
temperatura)

 n.i.





especial

“E 
ste é um segmento determina-
do pela capacidade técnica dos 
profissionais envolvidos – mo-

toristas, engenheiros e equipe operacio-
nal. O sucesso deste tipo de transporte 
depende da verificação e confirmação de 

todas as variáveis que o afetam, garan-
tindo segurança e integridade da carga 
do cliente e cumprindo a legislação.”

Estas peculiaridades, apontadas por An-
tonio Silveira, CEO da Nextrans Transportes 
Pesados (Fone: 11 2446.0005) – empresa 
que oferece um conjunto de serviços que 
envolvem desde a análise de viabilidade, o 
transporte, a remoção, o armazenamento 
de cargas e outros mais específicos – re-
ferem-se ao transporte de cargas pesadas.

Mas, as características deste segmento 
não param por aí. Ainda segundo Silveira, 
ter domínio de informações e das técni-
cas para avaliar o correto carregamento e 
transporte de peças e máquinas, incluindo 
a perfeita amarração das cargas e a defini-
ção do melhor equipamento a ser utilizado, 
difere este tipo de transporte e é o moti-
vo pelo qual é definido como “especial”. 
Ou, como diz Flávio Fernandes, gerente 

geral de operações e projetos da Transui-
ça Locação e Prestação de Serviços (Fone: 
27 2124.0200) – que oferece serviços de 
transporte de cargas hiperdimensionadas, 
guindastes e pórticos hidráulicos, soluções 
e estudos logísticos –, sob a ótica do trans-
portador, hoje a qualificação, equipamen-
tos modernos e o perfeito planejamento 
são primordiais para o sucesso de opera-
ções similares. 

Logística complexa 
Explicando, resumidamente, como é a 

logística do transporte de pesados, o CEO 
da Nextrans diz que ela é complexa e cara, 
e tudo depende do trajeto e dos obstáculos 
nas rotas viabilizadas. “Há estradas sem 
pavimentação e precárias em épocas de 
chuva. Há passarelas que precisam ser re-
movidas. Há desvios em pontes solicitando 
passagem por propriedades privadas. Pon-
tes que precisam de reforços. E, novamente, 
tudo depende muito da capacidade técnica 
dos profissionais envolvidos.”

O que Silveira faz questão de enfatizar é 
que neste tipo de transporte, não há espa-
ço para falhas ou improvisações. As defi-
ciências na malha viária são naturalmente 
encaradas como um ponto importante de 
atenção. Segundo ele, não existem dificul-
dades intransponíveis, apenas obstáculos a 
serem superados.

“Nosso planejamento acontece muitas 
vezes antes da efetiva fabricação da carga. 
Temos consultas de indústrias que pagam 
por um estudo para determinar o gabarito 
máximo de construção. Para as maiores 
cargas, possuímos uma equipe de campo 
que se desloca fisicamente da origem ao 

Afinal, atuar com 
as cargas ditas 
“especiais” requer 
pessoal treinado, 
equipamentos 
específicos e um 
planejamento logístico 
bem diferente do 
praticado em outros 
segmentos.

Transporte de cargas pesadas: 
uma especialidade que nem todas 
as transportadoras oferecem
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destino, identificando todos os impedi-
mentos ao longo do trecho, mapeando 
rotas alternativas e suportes necessários à 
perfeita execução do transporte. Este estu-
do determina financeiramente o custo do 
transporte”, aponta, por sua vez, o gerente 
geral de operações e projetos da Transuiça. 
Ele destaca, também, que existem trans-
portes onde é inserido mais de um modal 
e são contratadas equipes de telefonia, se-
maforização e energia. Além disso, a equi-
pe da empresa já negocia, também, com 
fornecedores locais externos. 

Problemas
Como se pode notar, o transporte de 

cargas pesadas não é nada fácil. E, ain-
da há uma série de problemas a serem 
enfrentados. 

Silveira, da Nextrans, lembra que eles 
são os mesmos que afetam o transporte 
de forma geral no Brasil. Um importante 
desafio são os processos burocráticos 
com pouca tecnologia para obtenção de 
licenças. “É preciso que tenhamos mais 
agilidade sem comprometer a segurança 
dos transportes, diminuir a burocracia e 
aumentar a fiscalização. De forma geral, 
são problemas que se resolvem com 
duas frentes de investimento: educação 
e infraestrutura. Não se trata apenas de 
realizar este investimento e, sim, de ter 
capacidade de gerenciar e fazer com que 
os recursos aplicados se transformem 
em serviços e estruturas de qualidade. 
Este é o grande desafio”, aponta o CEO 
da Nextrans, acrescentando que a con-
tratação de mão de obra especializada 

também é um fator importante e que 
tem afetado o setor.

Pelo seu lado, Fernandes, da Transui-
ça, ressalta que, além dos impedimentos 
geométricos, as concessionárias que ad-
ministram as rodovias estão diminuindo os 
gabaritos com placas e praças de pedágio, 
dificultando o trânsito de cargas com di-
mensões excedentes. “A burocracia tam-
bém é gigante, algumas cargas aguardam 
em média 15 a 20 dias por liberações e 
programações de trânsito. A falta de efeti-
vo de policiais para acompanhar e sinalizar 
o trânsito destas cargas é outro fator preo-
cupante”, diz ele.

Perspectivas e novidades 

Problemas à parte, quais as perspectivas 
no transporte de cargas pesadas? 

O CEO da Nextrans indaga que o setor 
cresceu muito nos últimos anos com as 
obras realizadas no País. Assim, as pers-
pectivas são favoráveis em função da 
grande necessidade de investimento em 
energia, petróleo e obras de infraestru-
tura no Brasil, além, é claro, dos setores 
de metalurgia, engenharia, portos, mine-
ração e máquinas que impulsionam este 
segmento. Portanto – diz Silveira – a ex-
pectativa é positiva, pois existem muitas 
obras a serem realizadas, e é preciso uma 
infraestrutura adequada para nos tornar-
mos mais competitivos. “O mercado do 
petróleo se mantém como uma excelente 
expectativa de grandes movimentações”, 
complementa Fernandes, da Transuiça.

Com relação às novidades do seg-
mento de transporte de cargas pe-
sadas, Silveira, da Nextrans, diz que a 
sua empresa trabalha num estudo para 
criação de treinamentos voltados para 
os profissionais da área de transportes 

Porto de Suape ganha mais uma rota para 
transporte de cargas de grande porte

O Porto de Suape (Fone:81 3527.5000)  
passa a oferecer uma nova opção 
de serviço marítimo no que se refe-
re à movimentação de máquinas e 
peças de grande porte. O serviço é 
feito pelo navio Aliança Energia, da 
Aliança Navegação e Logística (Fone: 
11 5185.5600), que, específico para 
esses produtos de grande porte, deve 
proporcionar a redução de custos em 
sua movimentação de Pernambuco 
para outros estados e vice-versa. 

A linha é ideal para transportar má-
quinas, turbinas e pás eólicas e vai be-
neficiar, principalmente, a indústria dos 
setores de petróleo, gás, siderúrgica, 
naval, offshore e energia eólica, parte 
delas instaladas no próprio Comple-
xo Industrial Portuário de Suape. “Há 

poucas opções de navios dedicados 
ao transporte deste tipo de carga en-
tre portos brasileiros. A oferta limita-
da resulta em valores de frete pouco 
competitivos em relação ao transporte 
rodoviário, que possui muitas limita-
ções para grandes cargas, além de re-
presentar maiores riscos de avarias”, 
explica o diretor de Gestão Portuária de 
Suape, Leonardo Cerquinho. 

A nova rota nacional vem para 
atender à demanda impulsionada pe-
los investimentos em infraestrutura 
no Norte e no Nordeste do País, onde 
está acontecendo o crescimento da 
indústria pesada e, consequentemen-
te, a necessidade de movimentação 
de diversos tipos de equipamentos de 
grande porte. 

especial



especiais – cargas indi-
visíveis e excedentes.

Por outro lado, continua 
ele, os novos fabricantes 
de implementos rodoviá-
rios pesados e a aplicação 
de tecnologia em todas 
as etapas do processo lo-
gístico são pontos impor-
tantes de inovação para a 
Nextrans. “Disponibiliza-
mos para nossos clientes 
condições de rastreamen-
to total on-line das cargas, 
fato não tão comum neste 
segmento de transporte”, 
destaca.

Já Fernandes, da Transuiça, ressalta que 
a crescente oferta de novos equipamentos 
com capacidade técnica muito superior 
surpreende a cada dia. “Equipamentos 
com recursos hidráulicos de direção e sus-

pensão fazem, de fato, a 
diferença entre chegar ou 
não”, faz questão de frisar 
o gerente geral de opera-
ções e projetos.

Como escolher
Pelas peculiaridades e 

perigo intrínseco da opera-
ção das cargas ditas “espe-
ciais”, escolher a empresa 
para efetuar o transporte 
requer alguns cuidados. 
“Nossos clientes usam 
determinados critérios de 
escolha da transportadora. 

O principal é a credibilidade, o histórico e 
as referências. Os equipamentos transpor-
tados têm valores elevados, e um sinistro 
compromete o desenvolvimento do proje-
to com complicações indesejadas. Crité-
rios técnicos são também aplicados, como 

tamanho da frota, cobertura da apólice 
de seguros, rastreadores, nível de trans-
parência e pontualidade”, ensina o CEO 
da Nextrans.

Obviamente, ainda segundo Silveira, o 
custo é um fator importante, mas, neste 
segmento, nem sempre a empresa com 
menor preço é a escolhida. “Preços mui-
to abaixo do mercado podem significar 
que o transporte será realizado em con-
dições questionáveis de segurança e de 
atendimento a legislação”, destaca.

De fato, Fernandes, da Transuiça, tam-
bém pondera que, hoje, o mercado ofe-
rece muita quantidade sem qualidade. 
“Muitas empresas oferecem este serviço 
sem ao menos possuírem qualquer equi-
pamento. Cargas similares realizadas, 
equipamentos novos, equipe capacita-
da, esses deveriam ser alguns dos pré
-requisitos básicos para contratação”, 
finaliza.  

Silveira, da Nextrans: o segmento 
é determinado pela capacidade 
técnica dos profissionais envolvidos 
– motoristas, engenheiros e equipe 
operacional
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“N 
o Brasil, devido à alta de-
manda de baterias tracio-
nárias, existe um déficit de 

fabricantes/fornecedores para entrega 
em curto prazo, deixando tanto os clien-
tes finais quanto os fabricantes de empi-
lhadeiras com longos prazos de entrega. 
Fato este que se torna um empecilho 
para o crescimento do mercado.”

A análise sobre o setor de baterias para 
empilhadeiras que abre essa matéria vem 
do diretor comercial da BTRSP Comércio 
de Peças (Fone: 19 3492.4677), Rinaldo 

Alberto Drumond. O executivo ainda ob-
serva outro problema para que esse mer-
cado não obtenha mais desenvolvimen-
to: a falta de mão de obra qualificada. 
Segundo ele, faltam profissionais para a 
manutenção das baterias e carregadores.

“Temos observado em grandes clien-
tes problemas relacionados a pessoas 
e/ou empresas não qualificadas e sem 
know-how para as atividades por eles 
exercidas. Salientamos que antes de en-
tregar a frota de baterias e carregadores, 
deve-se pesquisar e avaliar a qualidade 
dos serviços prestados por estas empre-
sas”, explica ele.

A visão de que o mercado brasileiro 
carece de profissionais não é apenas do 
executivo da BTRSP. Para o sócio-gerente 
da Equaliza Soluções em Baterias (Fone: 
11 4596.1729), Arlindo dos Santos, falta 
competividade no mercado.

Segundo ele, os fabricantes nacionais 
não têm capacidade de atender a de-

manda do mercado: estão mais preocu-
pados com o fornecimento aos OEM’s, 
se esquecendo do mercado de reposi-
ção, que acaba tendo prazos longos.

“Por esse ser um produto altamente 
tributado com uma legislação ambígua 
e equivocada quanto à responsabilidade 
ambiental para importação de baterias, 
bem como a larga versatilidade de mo-
delos e tipos de baterias em razão das 
empilhadeiras e demais veículos elétri-
cos, acabou se fazendo uma reserva de 
mercado para as empresas nacionais 
sem competição em preço e qualidade”, 
diz ele. 

“Com as dificuldades de atender a 
demanda do mercado nacional tem se 
proliferado cada vez mais ‘aventureiros’ 
com fórmulas milagrosas de recondicio-
namento e/ou remanufatura de baterias, 
praticamente obrigando os clientes a op-
tarem pelos mesmos em decorrência das 
dificuldades de reposição, fazendo-os 
despender muito dinheiro com produtos 
duvidosos e sem eficiência, prejudican-
do seus equipamentos elétricos – muitas 
vezes queimando componentes impor-
tantes das máquinas como, por exem-
plo, os controladores e inversores. Além 
disso, a entrada de baterias da Ásia, com 
preços subsidiados, contribui para inse-
gurança do cliente que não consegue ter 
os resultados esperados, e tão pouco a 
eficiência prometida”, completa Santos.

Mas, apesar do cenário atual não pa-
recer tão promissor, os executivos acre-
ditam que a tendência seja de melhora, 
em especial na qualidade dos produtos.

“Nos últimos anos vimos uma forte 

Executivos do 
setor destacam o 
lançamento das 
baterias de lítio como 
principal novidade do 
segmento

Mercado de baterias para 
empilhadeiras prevê tendência 
positiva para os próximos anos

especial

As baterias de Lítio “Li-ion”, que é cosiderado o combustível do futuro próximo dos veículos 
automotores, foram destaque na CeMAT 2014, realizada em maio último



pressão por preços no mercado de bate-
rias para empilhadeiras, o que acarretou 
na queda de qualidade dos produtos 
que são fornecidos. Mas acredito que 
existe uma tendência para que parte 
deste mercado migre novamente para 
produtos de maior confi abilidade e qua-
lidade, pois a bateria representa boa 
parte do custo de aquisição da empilha-
deira, e grandes clientes e frotistas estão 
avaliando melhor a performance destes 
produtos com o objetivo de reduzir cus-
to operacional”, afi rma o supervisor de 
vendas da GNB Industrial Power (Fone: 
11 5096.3590), Edson Costa.

Outra tendência que deve marcar o 
setor de baterias para empilhadeiras 
é a entrada de novas tecnologias no 
mercado. Segundo Santos, da Equaliza, 
atualmente existe um apelo muito gran-
de para a redução de custos através da 
terceirização da mão de obra, com ges-

tão de máquinas, carregadores e salas 
de baterias, etc.

“A tendência é de cada vez mais um 
aumento da população de empilhadei-
ras elétricas e, consequentemente, de 
baterias e carregadores, com novas tec-
nologias, como as 
baterias de lítio 
e carregadores 
cada vez mais 
efi cientes, tanto 
na qualidade de 
recarga das ba-
terias quanto no 
baixo consumo 
de energia elé-
trica”, afi rma Dru-
mond, da BTRSP.

“Já estão sendo 
testadas baterias tra-
cionárias de íons de lí-
tio. Tratam-se de baterias 

bem menores e muito mais leves, o que 
reduz a autonomia de trabalho. Isso 
infl uência nos contrapesos das máqui-
nas, que têm que ser repostos de outra 
maneira. Também exigem um número 
maior de baterias para atender à de-
manda de trabalho. Infl uência ainda no 

custo, que se torna bastante eleva-
do. Não obstante a isso, são 

fabricadas com insumos 
de difícil descarte. 
Acreditamos que 
ainda deve demo-

rar algum tempo 
para serem produzi-

dos em série e muito 
mais tempo para che-

garem ao Brasil”, afi r-
ma o gerente comer-

cial da Matrac (Fone: 
11 2905-4108), Antonio 

Donizetti Mazzetti.
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Novos mercados

Além de apostarem em uma tendência 
positiva do mercado, os profissionais do 
setor também acreditam no seu desen-
volvimento dentro de novos segmentos. 

“Temos o setor da aviação que vem 
trocando os tratores a combustão por re-
bocadores elétricos, que é uma tendência 
para todos os aeroportos do país”, afirma 
Drumond, da BTRSP.

“Temos sidos procurados por grandes 
empresas, sejam locadores ou clientes 
consumidores, que encontram as res-
postas que buscam neste mercado. No-
vos equipamentos, que foram testados e 
aprovados pelos fabricantes de baterias 
na Europa e nos Estados Unidos, nos per-
mitem ampliar o mercado que estamos 
atendendo, incluindo uma série de nichos, 
principalmente em locais de difícil acesso 
e/ou onde as baterias ficam paradas por 
longos períodos”, diz Santos, da Equaliza.

Já para Mazzetti, da Matrac, o mercado 
de locação de baterias é um dos pontos 
fortes. “Atendemos o setor em vendas, re-
formas, consertos, manutenções preventi-
vas e corretivas, além de locação. Esse úl-
timo, mostra-se bastante crescente, creio 
que em função da crise econômica que 
estamos atravessando. Quando o cliente 
necessita de reposição imediata das ba-
terias, prefere locá-las por períodos pré-
determinados, enquanto aguarda a libe-
ração de verbas e/ou definição do cenário 
econômico do nosso país que ditará seu 
ritmo de movimentação e armazenagem 
de materiais”, explica ele.

Novidades
Para encarar o desafio de crescer no se-

tor, e conseguir inserir o mercado de ba-
terias em outros segmentos, as empresas 
têm investido bastante em novas 
tecnologias e lançamentos.

Para os executivos da GNB, 
da Equaliza e da BTRSP, o gran-
de destaque do momento foi o 
lançamento das baterias de lítio 
no mercado internacional, que 

foram apresentadas 
durante a edição da 
CeMAT 2014, em 
Hannover, na Alema-
nha. 

“A principal novi-
dade para este ano é 
o início de produção 
das baterias GNB no 
Brasil. Assim como a 
distribuição de outros 
modelos importados e 
a ampliação da força 
de vendas e serviços au-
torizados. Em termos de 
produto, a principal novidade é o lança-
mento, na CeMAT 2014, da bateria Son-
nenschein Lithium, que é um produto que 
atende as demandas por novas tecnolo-
gias das montadores de empilhadeiras 
e oferece excelente custo-benefício em 
relação à aceitação de carga, peso e ma-
nutenção, além do ciclo superior de vida, 
se comparada à bateria chumbo-ácida”, 
ressalta Costa, da GNB.

“Como novidade das recentes viagens 
de capacitação técnica, poderia desta-
car que o mercado de baterias tracioná-
rias está passando por uma renovação 
do modelo de baterias chumbo-ácidas. 
Novas tecnologias estão sendo incorpo-
radas, como as baterias de Lítio ‘Li-ion’, 
que é o combustível do futuro próximo 
dos veículos automotores, já estando em 
linha comercial em alguns fabricantes de 
baterias juntamente com os fabricantes 
de empilhadeiras, e foi um dos destaques 
da CeMAT 2014”, também 
comenta Santos, da 
Equaliza.

“No caso das 
baterias chumbo-ácidas não houveram 
grandes mudanças ou inovações que 
poderíamos dizer como inovadoras, po-
rém já existem na Europa novidades 
em baterias com outros metais, que são 
mais leves e eficientes, mas, ainda, com 
custos elevados de fabricação. Estas são 
as baterias de lítio. Também desenvolve-
mos aditivos para revitalização de bate-
rias chumbo-ácidas, com o propósito de 
recuperar a autonomia de baterias semi-
novas que tiveram descarga profunda e 
utilização incorreta – com estes aditivos, 
as baterias irão recuperar a capacidade 
nominal ativa das placas. Também há o 
desenvolvimento de sistema de abasteci-
mento de água destilada eficiente, com 
bombas de pressão para abastecimento 
preciso e com sistema autolimpante para 
as válvulas”, explica Drumond, da BTRSP.

Distribuidor das baterias tracionárias 
Moura, a Batersul Distribuidora de Bate-
rias e Serviços Especializados (Fone: 47 
3368.7171) busca, juntamente com sua 

parceira, sempre novas tecnologias 
para atender aos seus clien-
tes. “Neste ano, a Moura está 
lançando a Moura Tração, 
uma bateria excepcional para 
ambientes normais e, quando 
necessário, uma configuração 
especial para ambientes dife-
renciados, como frigoríficos”, 

diz o sócio e técnico responsável 
da Batersul, Idelson Boeira. 

especial

A principal 
novidade da 

GNB para este 
ano é o início 

de produção de 
suas baterias no 

Brasil
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“D 
iferentemente do que acon-
tece na Europa e nos Estados 
Unidos, onde os fabricantes 

de baterias e carregadores trabalham jun-
tos no desenvolvimento e melhoria dos 
produtos, aqui não existe esta coopera-
ção tecnológica e, consequentemente, os 
avanços são lentos. Além disso, apesar de 
todo o volume vendido no mercado na-
cional, a demanda ainda é pequena com-
parada aos mercados externos. Apesar 
dos avanços da indústria nacional, vejo 
que a melhoria é apenas estética, com 
um visual melhor, leds, painel digital, mas 
no mais importante – o grau de efi ciência 
dos carregadores – não houve evolução.” 

Como mostra a opinião de Arlindo dos 
Santos, sócio-gerente da Equaliza Solu-
ções em Baterias (Fone: 11 4596.1729), 
sobre o mercado de carregadores de ba-
terias, a tecnologia nem sempre envolve 
constante evolução. Pelo menos não no 
Brasil. E neste mercado, segundo as fon-
tes desta matéria especial, isso é evidente. 

Mariana Kroker, responsável nacional 

Tecnologias 
ultrapassadas ainda 
são encontradas 
neste setor, que 
deveria primar por 
avanços tecnológicos, 
na busca de menor 
custo de uso e maior 
produtividade. 

Segmento de carregadores de 
baterias para empilhadeiras  pede 
atualização tecnológica

especial

Dieletro
Produtos e serviços prestados: No portfólio da Dieletro Eletro 

Eletrônica (Fone: 11 2911.2048) se encontram carregadores de 
baterias tracionarias para empilhadeiras, paleteiras, rebocadores, 
lavadoras de piso e máquinas elétricas em geral. Na área logística, 
alguns produtos ganham destaque. Na linha principal são três ti-
pos de carregadores com conceitos semelhantes na forma de car-
ga para baterias: modelo DIB-T (sistema eletrônico automático), 
onde se deu ênfase para a melhor curva de carga de forma auto-
mática; modelo DTM microprocessado (programável), que busca 
dar simplicidade à operação, usando circuitos microprocessados; e 
modelo DTMC, carregador 
microprocessado, chavea-
do em alta frequência. A 
empresa executa projetos 
para salas de baterias, lo-
cações e possui assistência 
técnica.

KM Carregadores de Baterias
Produtos e serviços presta-

dos: Atua no segmento de re-
carga de baterias chumbo-áci-
do, responsáveis por fornecer 
energia elétrica para veículos 
de tração elétrica como empi-
lhadeiras, sistemas de aciona-
mento de veículos, máquinas 
lavadoras, sistemas nobreaks, 
formação de baterias e outras 
linhas especiais. 

pela área comercial da Fronius do Brasil 
(Fone: 11 3563.3800), nota um merca-
do ultrapassado, usando tecnologia de 
transformadores de 60 Hz. Segundo ela, o 
mercado precisa de produtos inovadores, 
“como os inversores de alta frequência, 
que otimizam o fator de carga, trazendo 
maior vida útil para a bateria, em torno de 
25%, e reduzindo 
a manutenção da 
bateria em 50%, 
além da redução 
de consumo de 
energia em torno 
de 20%. Vemos 
como problema 
principal, empre-
sas que querem 
investir em tecno-
logia, mas com-
param valores 
de investimento 
dessa tecnologia 
com produtos 
ultrapassados, na 
hora da compra. 
Quando um pro-
duto traz tantas 
vantagens para a 
empresa, com va-
lores agregados à 
economia, deve 
haver melhor 
análise na toma-
da da decisão, e 
não o preço como 
fator decisivo. 
Carregadores ele-
trônicos não pre-

cisam de manutenção preventiva como 
os de tecnologia de transformador, algo 
altamente importante para as empresas, 
pois seus custos caem muito”, afi rma. 

Já de acordo com Santos, da Equali-
za, “um carregador convencional tem 
em média um grau de efi ciência menor 
que 80%, o que refl ete diretamente no 



maior consumo de energia e na efi ciência 
de carga da bateria e, consequentemente, 
na sua vida útil. Enquanto isso, nos carre-
gadores de alta frequência, esta efi ciência 
ultrapassa 94%, fornecendo sempre uma 
energia limpa e com baixo consumo de 
energia. Vejo que o mercado precisa de 
um upgrade tecnológico e a chegada da 
Micropower (ver box) poderá estimular 
os fabricantes nacionais a investirem em 
pesquisa e desenvolvimento, melhorando 
o produto e oferecendo mais opções aos 
consumidores”. 

Sobre os resultados deste mercado, 
Danilo Augusto Macan, engenheiro de 
desenvolvimento da KM Carregadores de 
Baterias (Fone: 19 3886.8044), diz que a 
economia brasileira passa por muitas va-
riações na balança comercial, e o setor 
logístico teve suas oscilações no decorrer 
dos últimos anos, apesar de apresentar um 
crescimento gradativo. 

Já notando difi culdades para o ano, por ser 
um período conturbado, com a realização da 
Copa do Mundo e de eleições, Jefferson Ne-
wton, gerente industrial da Powerbras (Fone: 
21 3545.1044), vê certa cautela nos inves-
timentos por parte do cliente, o que mostra 
2014 mais fraco que 2013.

Novos mercados
Lidando com expectativas e receios do mer-

cado, as empresas do setor estão buscando 
outros setores para crescerem. A Fronius está 
atingindo, também, grandes players de loca-
ção no Brasil e fabricantes de bateria, grandes 
clientes na área distribuição e Supply Chain, 
alimentação e frigorífi cos. 

Além do setor de recarga de baterias tra-
cionárias, empresas voltadas para sistemas 
de energia, formação de baterias, máquinas 
lavadoras e máquinas elétricas em geral têm 
procurado a KM Carregadores de Baterias 
para parcerias. 

Powerbras
Produtos e serviços pres-

tados: Fabrica e comercia-
liza duas linhas de carre-
gadores, sendo uma para 
baterias de empilhadeiras e 
transpaleteiras, a linha PSU 
2i, que conta com o opcio-
nal Sistema de Gerencia-
mento para Sala de Baterias, 
e a linha PSU AF, 
que é destinada 
a plataformas 
elevatórias. Ten-
do em vista que 
a linha PSU 2i 
é recém-lança-
da, a empresa 
está focada em 
imp lementa r 
melhorias neste 
projeto.
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Já a Powerbras alça novos mer-
cados prestando atenção a outras 
regiões do país. Este ano, a empre-
sa está com uma penetração maior 
tanto na região Nordeste como Sul, 
e nomeou novos representantes 
nas localidades para garantir uma 
cobertura melhor nas regiões.

“Em razão de atuarmos em pres-
tação de serviços de manutenção 
de baterias tracionárias, visualiza-
mos a carência de novas soluções 
em cargas de baterias. Por sermos 
a caçula do mercado, atuaremos 
em todas as frentes no mercado 
de movimentação de materiais, 
seja com clientes finais, locadores 
de máquinas, seja com fabrican-
tes de baterias, de empilhadeiras 
elétricas, rebocadores, carros de 
golfe, plataformas elevatórias e 
lavadoras de piso. Não deixaremos 
nenhum mercado sem suporte. Os 
fabricantes nacionais ainda não 
detêm tecnologia de carregadores 
em alta frequência, fabricando os 
carregadores convencionais em 
50/60 Hz. Desta forma, nosso foco 
será os fabricantes internacionais 
presentes no mercado, visando 
os clientes ávidos por tecnologia 
de ponta”, continua Santos, da 
Equaliza.

Tendências
Sobre as tendências, Mariana, 

da Fronius, acredita que elas estão 
voltadas para empresas que apre-
sentem, além do carregador, solu-
ções e sistemas de fornecimento 
dentro da chamada logística verde, 
onde a redução de custos e sus-
tentabilidade serão fundamentais 
para a tomada de decisão. Soluções 
completas com carregadores ágeis, 
que reduzem consumo de energia, 
trazendo sustentabilidade e redu-
ção de CO2, além de carregadores 
flexíveis que carregam baterias 

de tensões e correntes diferentes, 
com sistemas de monitoramento 
acoplados, além de informações e 
relatórios de todo processo de car-
ga, também são tendências. Outra 
tendência é  o carregamento de 
oportunidade. “Cargas mais rápi-
das, e de forma segura para a bate-
ria, serão o foco no futuro, trazendo 
economia. As empresas também 
poderão usar um controle remoto 
distante do carregador, e fazer tudo 
que precisam junto à bateria, otimi-
zando espaços logísticos, com má-
xima eficiência, com muito menos 
periféricos e baterias”, afirma.

Para Macan, da KM Carregado-
res de Baterias, o país passa por um 
processo de constante crescimento 
econômico e poder de consumo, 
apesar das oscilações. “Um campo 
que vem crescendo é o de vendas 
online. Fatores como esses colabo-
ram para o aumento da necessida-
de de um setor logístico confiável 
e ágil nas empresas para atender 
a demanda do país. Os clientes 
do setor precisam que os produ-
tos sejam de confiança e que não 
atrasem os processos, para que não 
ocorra comprometimento de tempo 
e qualidade perante os consumido-
res”, ressalta.

O segmento de logística no 
Brasil só tende a crescer, segundo 
Newton, da Powerbras. Isso ocorre, 
também, em função de acumu-
larmos uma carência de recursos 
na área de muitos anos. O baixo 
crescimento tem impedido maiores 
investimentos

“Quando as telecomunicações 
foram privatizadas, tivemos o pri-
meiro contato com os celulares 
‘tijolões’ difíceis de transportarmos. 
Hoje, eles são portáteis, de fácil ma-
nuseio, oferecem muitos recursos 
que muitos de nós desconhecemos. 
Então, porque vamos continuar a 

Equaliza

Produtos e serviços prestados: Firmou acordo co-
mercial com a Micropower, um dos maiores fabrican-
tes de carregadores industriais, e a BMO. A Equaliza 
foi nomeada assistência técnica autorizada e “máster 
dealer”, fornecendo carregadores de alta frequência 
Micropower e prestando serviços de assistência téc-
nica com reposição de peças e manutenção do par-
que existente. Uma equipe de técnicos foi treinada 
recentemente na Suécia para dar manutenção nos 
carregadores. A BMO será responsável pela gestão e 
distribuição dos carregadores. O produto que será o 
carro-chefe é o Micropower Access, um sistema de 
carregamento de baterias recém-desenvolvido na 
Micropower. Ele consiste de carregadores de alta 
frequência, programáveis, altamente eficientes, uni-
dades de monitoramento de baterias (BMU) e fer-
ramenta de serviços (USB). A comunicação entre as 
unidades é wireless, por frequência de rádio. A pro-
gramação e o acompanhamento são feitos com com-
putador pessoal usando ferramenta de serviços. O 
sistema pode ser usado com ou sem monitoramento 
da bateria. Os carregadores podem ser usados como 
carregadores autônomos, carregadores de equaliza-
ção, cargas rápidas e cargas convencionais. A linha de 
carregadores para baterias tracionárias compreende 
unidades em alta frequência de 24 V a 80 V, corrente 
de carga de 40 A a 400 A, monofásico ou trifásico, em 
220 V, 380 V, 440 V e 480 V. Os carregadores identi-
ficam a tensão e a corrente de carga de acordo com 
a bateria a ser carregada. Por ser em alta frequência, 
suas curvas de carga permitem identificar o estado 
da bateria em razão da resistência interna. Desta for-
ma, cargas rápidas em intervalos de café e almoço 
melhoram o desempenho da bateria sem prejudicar 
a sua vida útil, como acontece com os carregadores 
convencionais, segundo a empresa. Também há uma 
linha de carregadores embarcados supercompactos 
para veículos elétricos, como paleteiras, rebocadores, 
plataformas elevatórias, máquinas de lavar piso, car-
ros de golfe, entre outros. Há uma linha de carrega-
dores blindados, grau de proteção IP54. 



Fronius
Produtos e serviços prestados: 

Atua com carregadores para cargas 
rápidas – 5 horas; carregadores para 
cargas de oportunidade – Opportu-
nity Charge; carregadores para ba-
terias Fast Charger – cargas rápidas 
1 hora; carregadores com controle 
remoto, com cabos de 30 metros, 
para otimização de espaço de sala 
de bateria. A empresa também atua 
com a Tecnologia RI, que carrega de 
forma mais segura e rápida, fazen-
do a leitura da Resistência Interna 
da Bateria, onde cada carga (ciclo) 
é única para o Carregador Inteligen-
te. O carregador faz uma leitura do 
estado da bateria e envia para ela 
apenas a corrente que precisa. A cor-
rente é ajustada automatica-
mente. Outra novidade é que 
para operações em horários do 

dia que são mais tranquilos, há pos-
sibilidade de carga de oportunidade. 
O carregador possui uma curva de 
carregamento chamada Opportunity 
Charge, permitindo a “carga de opor-
tunidade”, otimizando o processo 
produtivo. Outra novidade da empre-
sa traz mais fl exibilidade à operação. 
Nela, todos os carregadores são 
fl exíveis em suas tensões. Um carre-
gador 48 V pode carregar qualquer 
bateria de 12 V/24 V/36 V ou 48 V, 
por exemplo. 

resistir a novas tecnologias no mercado 
de carregadores? Ainda mais quando es-
tes já nos oferecem os recursos de gestão 
que precisamos. Vejo que, a partir do mo-
mento que o cliente tenha contato com 
as novas tecnologias de carregadores, 
conhecendo seus recursos e aplicações 
e as vantagens na melhoria da vida útil 
das baterias, bem como na redução de 
manutenção e economia de espaço físico 
e de energia, será uma migração natural. 
Contudo, vejo que o preço ainda é um 
obstáculo, e caberá ao cliente fazer uma 
análise do custo x benefício. Sempre vão 
existir consumidores que estarão anali-
sando apenas o preço. Contudo, cada vez 
mais aumentará a fatia de consumidores 
atrás de efi ciência e resultados que só 
poderão ser alcançados com os carrega-
dores de alta frequência”, fi naliza Santos, 
da Equaliza.  
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logística portuária 

Publicadas novas regras para segurança nos portos 
Foi publicada no Diário Oficial da 

União de 17 de julho último a Por-
taria nº 1080, que altera a Norma 
Regulamentadora nº 29, que diz 
respeito à segurança e saúde no 
trabalho portuário. A partir de ago-
ra, a apuração de queda de barreira 
ou deslizamento de carga de granel 
sólido armazenada em porões deve 
ser efetuada somente pela pessoa 
responsável que deverá considerar, 
obrigatoriamente, o ângulo de re-
pouso do produto, conforme defini-
do na ficha da mercadoria, a qual 
consta no Código Marítimo Inter-
nacional para Cargas Sólidas a Gra-
nel. O funil ou moega utilizados no 
descarregamento de granéis sólidos 
deve ser vistoriado pelo menos uma 
vez por ano: a partir da data de 
publicação da Portaria deverá ser 
emitido um laudo técnico, acom-
panhado da respectiva Anotação 
de Responsabilidade Técnica no 
Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura – CREA, que comprove 
que a estrutura tem total condição 
operacional para suportar as ten-
sões de sua capacidade máxima de 
carga de trabalho seguro, de acor-
do com seu projeto de construção. 
Para garantir a segurança nos por-
tos, os equipamentos que sofreram 
qualquer tipo de incidente, reforma 
ou avaria deverão passar por uma 
nova vistoria antes de iniciar nova-
mente o trabalho. A partir de julho 

de 2016, todo funil ou moinho deve 
apresentar de forma legível sua ca-
pacidade máxima e seu peso bruto 
e oferecer as seguintes condições: 
cabine fechada que não prejudique 
o trabalhador devido à poeira e às 
intempéries do tempo; janela de 
material transparente e resistente 
à chuva, à vibração e ao vento; ar 
condicionado; escada de acesso à 
cabine e parte superior com cor-
rimão e guarda-copo; instalações 
elétricas em bom estado; e assento 
ortopédico. Os trabalhadores que 
operam equipamentos portuários 
de grande porte passam a contar, 
ainda, com um local de repouso, o 
qual deve ser climatizado, dotado 
de isolamento acústico eficiente e 
com mobília apropriada ao descan-
so. A mesma regra, a qual só valerá 
daqui a seis meses, é válida para os 
empregados cujo exame ergonômi-
co estabeleça períodos de folga en-
tre as jornadas. Além disso, a nova 
Portaria determina que o armador 
ou seu representante, responsável 
pela embarcação que conduzir car-
gas perigosas destinadas ao porto 
organizado ou instalação portuária 
de uso privativo, está obrigado a 
enviar à administração do porto e 
ao Órgão Gestor de Mão de Obra – 
OGMO uma ficha de emergência 
de carga perigosa pelo menos 24 
horas antes da chegada da embar-
cação.

TCP já recebeu o primeiro 
lote de transteinêres 
e segue projeto de 
modernização 
O TCP – Terminal de Contêineres de 

Paranaguá (Fone: 41 3420.3300) já 
recebeu o primeiro lote de seis trans-
teinêres - de um total de dez - que 
equiparão seu novo cais de atracação 
e serão utilizados para a movimenta-
ção interna de contêineres no pátio 
do Terminal. Fabricados na China pela 
empresa finlandesa Kalmar, os trans-
teinêres de última geração modelo 
E-ONE² foram adquiridos ao custo 
de R$ 37 milhões, parte dos mais de 
R$ 365 milhões investidos pelo TCP 
nos últimos três anos em um amplo 
projeto de modernização e ampliação 
do Terminal. Constituídos por uma 
estrutura metálica de 29,5 m que se 
movimenta sobre quatro conjuntos de 
pneumáticos dispostos no piso, eles 
são capazes de elevar e transladar 
cargas de até 50 toneladas, da pilha 
de contêineres para os caminhões e 
vice-versa. “Esses transteinêres po-
dem empilhar em alturas de até seis 
contêineres dispostos verticalmente. 
Como são mais altos que o padrão, 
que é de cinco contêineres, com eles 
é possível aumentarmos o tamanho 
das pilhas e a capacidade de aprovei-
tamento do pátio”, explica o diretor 
superintendente do TCP, Juarez Mo-
raes e Silva. O executivo ainda destaca 
que os novos transteinêres, movidos a 
diesel, têm capacidade de operar 72 
horas ininterruptas sem reabastecer 
e com uma velocidade de operação 
de um contêiner por minuto (ou 60 
por hora). Ainda dentro desse pacote 
para modernização do Terminal, a TCP 
inaugurou seu novo cais de atracação. 
A partir de agora o cais passa de 564 
m para 879 m – o que permite ao TCP 
receber simultaneamente até três dos 
maiores navios de contêineres que 
fazem o comércio internacional na 

América Latina. Juntamente com o 
novo píer e seus equipamentos (por-
têineres e transtêineres), o Terminal 
também inaugura três dolphins para 
a atracação exclusiva de navios des-
tinados à operação com veículos. “A 
ampliação permite aumentar a capa-
cidade do Terminal para 1,5 milhão 

de TEUs/ano”, afirma o diretor supe-
rintendente do Terminal, acrescentan-
do que a demanda atual é de aproxi-
madamente 800 mil TEUs. “Estamos 
preparados para o crescimento desse 
número para atender a demanda pe-
los próximos 10 anos”, completa Sil-
va. 
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associações

F undada em 17 de julho de 2012, 
a ABOL – Associação Brasileira 
de Operadores Logísticos (Fone: 

11 3192.3939) completou dois anos.
“Não havia uma associação que re-

presentasse a classe empresarial dos 
Operadores Logísticos e, sim, associa-
ções que representavam, com legitimi-
dade, os setores da logística. Sentia-se 
a necessidade de desenvolver um traba-
lho mais objetivo e específico voltado à 
estruturação do setor. Assim, um grupo 
de empresários reuniu-se em 2012 e 
fundou a ABOL”, explica o presidente 
do Conselho Deliberativo da entidade, 
Paulo Sarti.

Na visão dos fundadores, para que 
houvesse um trabalho célere, objetivo e 
focado, a diretoria executiva deveria ser 
ocupada por um profissional de mercado 
com vasta experiência no comando de 
operações logísticas, conhecimento de 
relações governamentais, institucionais 
e visão acadêmica, para que pudesse dar 
encaminhamento aos projetos de autor-
regulação e regulamentação do setor.

Em outubro de 2012, o administrador 
Carlos Cesar Meireles Vieira Filho, com 
experiência de mais de 28 anos, tanto 
na indústria petroquímica e metalúrgica, 
quanto em tradicionais Operadores Lo-
gísticos como Columbia, Integral, Santos 
Brasil, Grupo TPC e Katoen Natie, além 
de passagem pelo Governo da Bahia, 
assumiu a Diretoria Executiva da ABOL.

Em pouco tempo o planejamento 
estratégico plurianual da ABOL estava 
aprovado pelo Conselho Deliberativo, 
contando como prioridade a elaboração 

de estudo que viesse a estruturar o setor 
levando-o à sua regulamentação.

Segundo o diretor executivo da ABOL, 
o trabalho foi intenso desde o primeiro 
dia do seu ingresso na associação. “Le-
vantamos o panorama e a estrutura do 
setor. Aproximamo-nos do setor público 
para iniciarmos uma agenda positiva e 
transparente. No âmbito do plano estra-
tégico, editamos um termo de referência 
que compôs um bid convidando o que 
há de excelência no país para pensar 
junto conosco a edição de um estudo ca-
bal, contundente, que nos leve à autor-
regulação e regulamentação de um dos 
mais importantes setores econômicos do 
país”, informa o diretor executivo.

O modelo adotado foi a escolha pela 
composição de um consórcio que reunis-
se expertise acadêmica, de consultoria 
internacional e jurídica para que fosse 
elaborado um trabalho com leitura ampla 
do setor do ponto de vista de mercado, 
operacional, regulatório, tributário, fiscal, 
trabalhista, previdenciário e sindical. 

Como os Operadores Logísticos não 
dispõem de uma Classificação Nacional 
de Atividade Econômica (CNAE), o esfor-
ço desse estudo será imenso, haja vista 
a necessidade de se iniciar pela contex-
tualização do setor, traduzindo sua efe-
tiva taxonomia, identificando claramen-
te quem e quantos são os Operadores 
Logísticos brasileiros, em quais setores 
atuam, quais serviços prestam, onde es-
tão, quanto representa a receita bruta do 
setor, quantos empregos diretos gera e o 
quanto arrecada.

O estudo que ora se inicia buscará 

identificar benchmarks internacionais 
como países referenciais, a exemplo da 
Alemanha, Holanda, Finlândia, Bélgica, 
Portugal, Espanha, França, Itália, Estados 
Unidos e Canadá, além de nos aproxi-
mar dos países da América Latina que, 
de algum modo, já iniciaram este traba-
lho, como é o caso da Argentina. 

Para o êxito deste trabalho, o enten-
dimento do arcabouço legal onde está 
inserido o Operador Logístico brasileiro 
é essencial. “O olhar pleno e preciso 
do conjunto das leis que tragam à luz 
questões regulatórias, tributárias, fiscais, 
trabalhistas, previdenciárias e sindicais 
é fundamental para que haja a correta 
composição do texto que possa editar 
um Projeto de Lei que regulamente o 
setor”, afirma o sócio do Mattos Filho, 
Veiga Filho, Marrey Jr e Quiroga Advoga-
dos, Bruno Werneck, membro do consór-
cio vencedor.

A etapa seguinte será a edição da 
norma de pré-qualificação dos Opera-
dores Logísticos e o código brasileiro de 
boas práticas empresariais em logística, 
culminando com a certificação ABOL 
para o setor. “Estas etapas do projeto 
são fundamentais para que se veja não 
só estabelecida a pessoa jurídica iden-
tificada na taxonomia estruturada na 
abertura do trabalho, mas que se produ-
za um conjunto de normas balizadoras 
dos serviços prestados pelos Operadores 
Logísticos no Brasil, como ocorre nos 
países com maior grau de maturidade 
no setor”, explica Augusto Sales, sócio 
da área de Estratégia da KPMG do Brasil, 
empresa que lidera o consórcio. 

ABOL completa dois anos e continua 
a busca pela autorregulamentação e 
regulamentação do setor de OLs
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Aliança aumenta em 50% a 
frota própria de caminhões 
em Manaus

A Aliança Navegação e Logística 
(Fone: 11 5185.5600) está ampliando 
sua atuação na região de Manaus, AM, 
e aumentou em 50% a frota própria 
de transporte rodoviário, passando 
a ter 15 cavalos e 120 carretas para 
atendimento local. Segundo explica 
Leonardo Silva, gerente da Aliança 
em Manaus, a Transportadora Aliança, 
como é denominado o departamento 
da empresa no município, é respon-
sável por 33% das movimentações 
rodoviárias gerenciadas pela empresa 
na cidade amazonense. “Nosso cres-
cimento está diretamente relacionado 
ao aumento do volume da cabotagem 
da Aliança. O modal vem incrementan-
do sua atuação anualmente na matriz 
de transporte nacional e queremos 
agregar ainda mais valor às operações 
transportando com qualidade e agili-
dade os contêineres das fábricas para 
o porto e do porto para os clientes”, 
ressalta. Desde 2002, a Aliança deci-
diu investir em uma frota própria de 
cavalos mecânicos e carretas voltada, 
especifi camente, para atender ao mer-
cado varejista e ao Polo Industrial de 
Manaus, com o foco em transportes de 
entrega e coleta de produtos diversos, 
entre eles, alimentícios, higiene, limpe-
za, material de construção, eletroele-
trônicos e resinas, entre outros. 

Plimor Guarulhos implanta 
novo Sorter

A unidade Guarulhos da Transpor-
tadora Plimor (Fone: 11 2131.8000) 
passou a contar com o Sorter (Sistema 
Automático de Distribuição de Enco-
menda). O sistema instalado tem ca-
pacidade para três mil volumes/hora 
e realiza a distribuição e transferência 
para as regiões de atendimento da 
Plimor no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, no Brasil, 
e na Argentina. “Antes da implantação 
do Sorter, a fi lial movimentava oito mil 
volumes em 12 horas trabalhadas. Nos 
primeiros dias de funcionamento, o 
equipamento duplicou a movimenta-
ção no mesmo período”, afi rma o ge-
rente operacional da Plimor, Sidiclei Cé. 

Jamef muda de endereço 
para ampliar capacidade de 
atendimento em Caxias do 
Sul, RS

A unidade da Jamef Encomendas Urgen-
tes (Fone: 54 3733.8300) em Caixas do Sul, 
RS, mudou de endereço. O novo terminal 
permitirá triplicar a capacidade de movi-
mentação de cargas, além de garantir maior 
agilidade ao manuseio e separação da car-
ga, carregamento e descarregamento dos 
veículos, informa a empresa. A razão da tro-
ca de endereço se deve à melhor localização 
e infraestrutura, com aumento da área total 
da unidade em 50%. A fi lial atende 90 mu-
nicípios da Serra Gaúcha, Vale do Caí e pla-
nalto médio do RS. Entre os principais seg-
mentos atendidos estão eletroeletrônicos, 
têxtil, automotivo, cosméticos e calçados. 

Grupo Soares renova frota 
Atacadista-distribuidor com mais de 3.000

itens em seu portfólio, atuando nas ca-
tegorias de higiene, perfumaria, alimen-
tos, bebidas, bazar, bomboniere, limpeza, 
inseticidas, baby e utilidades, o Grupo 
Soares (Fone: 27 2121.9021) adquiriu 19 
caminhões no processo de renovação de 
sua frota. A nova frota já está em ativi-
dade nas três unidades da empresa, em 
Serra, ES, Campos e Caxias, RJ. 

Martins está construindo Uni-
dade de Negócios em Goiás 

O Martins (Fone: 34 3218.1310)  está cons-
truindo uma nova Unidade Regional de Ne-
gócios (URN) em Aparecida de Goiânia, GO, 
dentro do Complexo Industrial Metropolita-
no daquela cidade. A URN-GO será a sexta 
do Martins, que já opera com Unidades em 
Manaus, AM, Ananindeua, PA, João Pessoa, 
PB, Jaboatão dos Guararapes, PE, e Camaça-
ri, BA. Irá gerar inicialmente cerca de 500 em-
pregos diretos, incluindo os motoristas, e fi -
cará localizada em terreno com 132.000 m².
Na primeira etapa serão construídos 21.000 m²
de área de armazenagem, mais 8.000 m² 
aos prédios anexos de administração e áreas 
acessórias.

Aurora investe em 
armazenagem em SC

No primeiro bimestre de 2015, a Coo-
perativa Central Aurora Alimentos (Fone: 
49 3321.3000) inaugurará um conjunto 
de armazenamento com capacidade para 
1 milhão de sacas de grãos, no município 
de Cunha Porá, SC. O valor total do investi-
mento é de R$ 27 milhões. Com isso, a ca-
pacidade estática de armazenamento da 
unidade de Cunha Porã fi cará em 90.000 
toneladas, ou 1 milhão e 500 mil sacas 
de grãos. O produto a ser armazenado é 
essencialmente milho para elaboração de 
rações na indústria de Cunha Porã. Porém, 
os recursos também permitirão dobrar a 
armazenagem de farelo de soja, de 2.000 
para 4.000 toneladas. (Fonte: Gironews)



Agrale assina protocolo de intenções para 
construir nova unidade no Espírito Santo

A Agrale (Fone: 54 3238.8000) 
assinou protocolo de intenções 
com o Governo do Estado do Es-
pírito Santo e a Prefeitura de São 
Mateus para a instalação de uma 
fábrica naquele município. A nova 
unidade, que prevê investimentos 
de cerca de R$ 40 milhões até a 
execução total do projeto, será 
destinada à fabricação da linha 
completa de produtos Agrale e 
deverá estar operando ainda em 
2015, iniciando com a produção 
de chassis para ônibus. Na pri-
meira fase do plano, a fábrica terá 
7.500 m² de área construída, de 
um total previsto de 20.000 m². 
Entre os motivos destacados pelo 

diretor-presidente da Agrale, Hugo 
Zattera, para a instalação da nova 
fábrica em São Mateus está a 
constante busca pela elevação do 
nível de competitividade dos pro-
dutos da empresa. “A localização 
da nova unidade oferecerá ganhos 
de logística, o que contribuirá para 
reduzir os custos de distribuição 
no Brasil e, também, das expor-
tações”, explica Zattera. A insta-
lação da fábrica em São Mateus 
também permitirá à Agrale estar 
próxima de seu principal parceiro 
e cliente, a Volare, da Marcopolo, 
que iniciará a produção de ônibus 
ainda no segundo semestre deste 
ano. 

A Cattalini Terminais Marítimos 
(Fone: 41 3420.3500) anunciou o 
programa de investimentos para am-
pliação do seu parque de tancagem 
no Porto de Paranaguá, PR. A obra 
viabilizará a adição de mais 140.000 
m³ de capacidade para armazenagem 
de granéis líquidos na sua primeira 
fase, que se somarão aos 380.000 m³ 
já existentes, consolidando a posição 
de maior terminal privado de granéis 
líquidos do Brasil. A Cattalini está 
investindo R$ 200 milhões nesta 
primeira fase, e a expectativa é que 
estes primeiros 140.000 m³ entrem 
em operação até outubro de 2015. 

Notícias Rápidas
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DHL Supply Chain e Exel 
A DHL Supply Chain e a Exel, 

pertencentes ao grupo Deutsche 
Post DHL, anunciam a nomeação de 
José Nava como CEO da DHL Supply 
Chain na América Latina, e de Scott 

Sureddin como CEO da Exel na 
América do Norte. 

Ambas as funções são cargos de nível 
global e substituem a diretoria-
-executiva das Américas, antes 

ocupada por John Gilbert, agora CEO 
Global da DHL Supply Chain. O foco 
de Nava para a América Latina é a 

criação de uma plataforma de negó-
cios escalável e o aproveitamento das 

oportunidades de crescimento neste 
mercado. O executivo possui MBA na 
Universidade de Bellarmine, em Lou-
isville, Kentucky, e é bacharel em En-
genharia Industrial e de Sistemas pelo 

Instituto Tecnológico e de Estudos 
Superiores de Monterrey (Tecnológico 

y de Estudios Superiores de Monter-
rey). Sureddin é responsável pelos 

negócios na América do Norte, com 
foco na condução da estratégia global 
em meio a um mercado mais maduro. 

É formado em Administração de Em-
presas pela Universidade Tecnológica 

do Texas (Texas Tech University).

Foton Aumark do Brasil 
A Foton Aumark do Brasil, 

representante exclusiva da Beiqi 
Foton Motor Co. no país para 

caminhões, agora tem Bernardo 
Hamacek como CEO. Executivo com 

mais de 20 anos de experiência no 
setor automotivo, Hamacek exerceu 
a função de CFO na Iveco e na Fiat/

CHN Industrial durante os últimos seis 
anos. Além disso, possui uma carreira 

internacional como CFO e CEO em 
empresas do setor automotivo na 
Argentina e no México, incluindo 

experiências na Itália e nos Estados 
Unidos. É formado em Economia com 

MBA pela FGV-SP. O executivo passa 
a ser, também, membro do Conselho 

Gestor da empresa, presidido por 
Luiz Carlos Mendonça de Barros, e 
que conta com nomes experientes 

do setor automotivo, como Orlando 
Merluzzi, Antonio Dadalti e Luiz 

Paraguassu, além de Marcio Vita e 
Ricardo Mendonça de Barros.

MRS 
Guilherme Mello foi escolhido para 

a presidência da MRS Logística, 
assumindo a vaga deixada por Carlos 
Waack, que seguiu para a Copersucar 
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presidente e CEO da GE Transporta-
tion para a América Latina e presi-

dente e CEO da GE-GLS, joint venture 
da GE Oil & Gas na Angola.

Randon 
Os diretores das Empresas Randon 
estão com novas funções e passam 
a assumir novas responsabilidades 

dentro do processo de evolução 
da estrutura de governança 
corporativa da companhia.

As mudanças  começam com a 
chegada de Daniel Raul Randon, 
que assume a  vice-presidência 
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da Randon Implementos e 

Participações, substituindo 
Alexandre Randon, que 

concentrará a atuação no 
acompanhamento do segmento 
de Serviços Financeiros e como 

elo entre Diretoria Executiva 
e Conselho de Administração, 

mantendo sua posição como 
vice-presidente do Conselho. 

A Fras-le, presidida por Daniel 
Randon, também diretor de 

Relações com Investidores, passa 
a contar com Pedro Ferro como 

diretor-superintendente. A Randon 
Implementos será administrada 
por dois diretores corporativos. 

Norberto José Fabris segue 
responsável pelas áreas de vendas 

e exportação, respondendo, 
ainda, pela Randon Veículos e 
agregando o papel de relações 

institucionais do grupo junto às 
entidades de classe e governo. 

Já Alexandre Dorival Gazzi 
passa a ser responsável pelas 

áreas industrial e administrativa 
da Randon Implementos, 

respondendo, também, pela 
Master Sistemas Automotivos e 
integra, ainda, o Conselho da  

JOST Brasil Sistemas Automotivos. 
Luis Antonio Oselame assume 

o  comando da Suspensys e da  
Castertech Fundição e Tecnologia. 
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- Operadores Portuários
- Operadores Logísticos e Transportadoras do
  Segmento de Brinquedos
- Empilhadeiras Portuárias (Reach Staker)

Em outubro,
na Logweb:

ESPECIAL TOP DO TRANSPORTE 2014
Destaque para o Prêmio que Reconhece as 
Melhores Transportadoras do Brasil 

Com uma pauta deste nível, sua empresa não pode
fi car de fora da edição de outubro da Logweb.

Anuncie a aumente a sua participação no mercado. 

E MAIS 








